
 

  

  

  

Carlo Maria Martini   

O Itinerário Espiritual dos Doze  

no Evangelho de Marcos 
  

Retiro Espiritual   



 

   



 

CARLO MARIA MARTINI  

“O Itinerário Espiritual dos Doze no 

Evangelho de Marcos” 

 
TRADUÇÃO E ORGANIZAÇÃO:   

FREI JOÃO CARLOS KARLING, OFM  

  

“A Regra e vida dos Frades Menores é esta: observar o santo Evangelho de Nosso 

Senhor Jesus Cristo...” (RegNB, I,2)  

  
  

 

 
ICSFA 

2023 

   



 

PROVÍNCIA SÃO FRANCISCO DE ASSIS NO BRASIL  

Av. Juca Batista, 330 – B. Ipanema  

91770-000 – Porto Alegre – RS  
CNPJ: 35.332.968/0001-08  

secretariaofmrs@gmail.com  

 

EQUIPE DE COORDENAÇÃO E EDITORAÇÃO  
Editoração: Frei João Carlos Karling, OFM, e Frei Arno Frelich, OFM.  

Tradução: Frei João Carlos Karling, OFM.  

Capa: Frei Arno Frelich, OFM.  

Revisão: Frei Plácido (Darcísio Urbano) Robaert, OFM.  
Título original: L’itinerario spirituale dei dodici.  
 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
M3861       Martini, Carlo Maria 

[L’itinerario... Português] 
O itinerário espiritual dos Doze no Evangelho de Marcos [recurso eletrônico] / Carlo Maria 

Martini; tradução de João Carlos Karling. – 1. ed. – Porto Alegre: ICSFA, 2023. 

113 p. ; 29,7 cm. 

Tradução de: L’itinerario spirituale dei dodici. 

Dados eletrônicos: 904 kB 

ISBN 978-65-88060-23-0. 

 
1. Espiritualidade. 2. Itinerário. 3. Evangelho de Marcos. 4. Retiro. 5. Doze Apóstolos. I. 

Karling, João Carlos. II. Título 
 

CDU 226.3 

 

Bibliotecária responsável: Andréa Fontoura da Silva – CRB10/1416 
 

Este texto destina-se a estudo e reflexão, não sendo comercializado. 

Distribuição através do e-mail: jckarling@franciscanos-rs.org.br 

 



 

  

Igreja, Fraternidade, Comunidade 

EM CAMINHO...  

  

  

RETIRO ESPIRITUAL  

  

Com Carlo Maria Martini  

  

O Itinerário Espiritual dos Doze1 

  

  

Tradução do italiano: L’itinerario spirituale dei dodici 

Tradutor: Frei João Carlos Karling, OFM 
(jckarling@franciscanos-rs.org.br)2 

   

                                         
1  Disponível em http://www.atma-o-jibon.org/italiano6/martini_i_dodici10.htm, acesso 02/02/2021, ou 

http://padreantonioguarino.altervista.org/L_Itinerario_spirituale_dei_dodici.pdf, acesso 02/02/2021. 
2 A Família Franciscana, no ano de 2021, celebrou os 800 anos da Regra não Bulada, fonte originária do 

Carisma de Francisco de Assis. Nesse ano de 2023 celebra os 800 anos da Regra Bulada e do Natal de 

Greccio. Em 2024, celebrará os 800 anos dos Sagrados Estigmas de São Francisco. No ano de 2025, será 

celebrado o oitavo centenário do Cântico do Irmão Sol e, em 2026, contemplar-se-ão os 800 anos do 

trânsito do Santo de Assis. A partir do Primeiro Domingo do Advento (03/12/2023), iniciaremos novo 

Ano Litúrgico, conduzidos pelo Evangelho de São Marcos (Ano B), em nossa Lectio Litúrgica, como  

Caminho de Formação continuada. Com alegria e gratidão, compartilho o texto de Martini. Marcos, o 

Evangelho da Formação dos Discípulos e Discípulas, agora sendo proposto na perspectiva de Carlo Maria 

Martini, pode ser um bom itinerário de prece e formação. Agradeço as sugestões, a generosa e atenciosa 

revisão e editoração do texto, feitas por Frei Arno Frelich, OFM, e Frei Plácido Robaert, OFM. Este texto 

de Carlo Maria Martini também pode ser útil para a Formação em nossas Comunidades de Vida Religiosa 

Consagrada, assim como nas Comunidades Eclesiais de nossas Paróquias e frentes de inserção. (Para uso 

exclusivamente interno, em retiros e encontros de formação). 

http://www.atma-o-jibon.org/italiano6/martini_i_dodici10.htm
http://www.atma-o-jibon.org/italiano6/martini_i_dodici10.htm
http://www.atma-o-jibon.org/italiano6/martini_i_dodici10.htm
http://www.atma-o-jibon.org/italiano6/martini_i_dodici10.htm
http://www.atma-o-jibon.org/italiano6/martini_i_dodici10.htm
http://padreantonioguarino.altervista.org/L_Itinerario_spirituale_dei_dodici.pdf
http://padreantonioguarino.altervista.org/L_Itinerario_spirituale_dei_dodici.pdf


 

 



 

ÍNDICE 

  

INTRODUÇÃO GERAL ..................................................................................................9 

Premissa sobre o Evangelho de São Marcos ...............................................................12 

1. O MISTÉRIO DE DEUS .............................................................................................17 

1ª Série: Textos Preliminares (Mc 1,2; 1,3; 1,10-11) .................................................20 

2ª Série: Indicações esclarecedoras (Mc 1,14; 1,15; 1,35; 2,7) ..................................21 

3ª Série: Temas bíblicos ..............................................................................................23 

4ª Série: Temas reveladores ........................................................................................24 

2. A IGNORÂNCIA DO DISCÍPULO ...........................................................................27 

3. O CHAMADO DE JESUS ..........................................................................................39 

a) As vocações junto ao lago ......................................................................................40 

1) Onde acontecem os chamados de Jesus? ...........................................................40 

2) Em que situações Jesus chama? .........................................................................40 

3) Como Jesus chama? ...........................................................................................41 

4) Para que Jesus chama? .......................................................................................42 

5) Com que resultado Jesus chama? .......................................................................42 

b) As vocações sobre o monte ....................................................................................43 

4. A CRISE DO MINISTÉRIO GALILAICO DE JESUS ..............................................51 

a) Crise do ministério galilaico de Jesus .....................................................................52 

b) A crise do catecúmeno na Igreja primitiva .............................................................55 

c) A nossa crise ...........................................................................................................56 

d) A resposta em parábolas .........................................................................................57 

5. JESUS EM AÇÃO ......................................................................................................63 

1) Mc 9,14-16: A cena ................................................................................................63 

2) Mc 9,17-18: O caso ................................................................................................64 

3) Mc 9,19-20: As reações de Jesus ............................................................................64 

4) Mc 9,31-24: O diálogo............................................................................................67 

5) Mc 9,25-27: O exorcismo .......................................................................................68 

6) Mc 9,28-29: A conclusão........................................................................................69 

6. O MISTÉRIO DO FILHO DO HOMEM ....................................................................71 

a) Primeira predição da paixão: Mc 8,31-37 ...............................................................74 

b) Segunda predição da paixão: Mc 9,31-32 ..............................................................79 

c) Terceira predição da paixão: Mc 10,32-34 .............................................................79 

7. A PAIXÃO DE JESUS ...............................................................................................83 

8. A RESSURREIÇÃO ...................................................................................................91 

O COMBATE ESPIRITUAL ........................................................................................103 

  
 



 

 

   



 

Irmãs, Irmãos!  

Durante o próximo ano litúrgico (Ano B) seremos guiados pelo 

Evangelho de São Marcos. 

São Marcos consegue com poucas palavras dizer tudo; diz o essencial 

e sugere o infinito! Ele, com um estilo quase que ‘jornalístico’, envolve o 

leitor no movimento da maravilha sem fim, que surge da revelação 

progressiva de um Deus insuspeito no homem Jesus.   

Ao longo do ano, reunidos em comunidade, ouvindo, meditando e 

rezando com o Evangelho de Marcos, somos convidados a aprofundar o 

nosso itinerário em direção a Cristo Jesus. Assim procedendo, somos 

exortados a ver onde ele mora! Ele mora junto a nós se permanecermos na 

sua palavra (Jo 14,23).   

O Senhor nos fala por meio de seu Evangelho. Ao mesmo tempo, nos 

interpela e nos atrai para permanecermos com Ele.   

Que o nosso povo fiel, alimentado na mesa da Palavra e na mesa do 

Corpo do Senhor, possa crescer sempre mais no amor por Aquele que é 

Caminho, Verdade e Vida.   

Iluminado Caminho!  

Dom Jaime Spengler, OFM, 

Arcebispo da Arquidiocese de Porto Alegre, 

Presidente da CNBB e do CELAM. 

14/10/2023. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Eu só gostaria de dar duas indicações, que podem servir para entrar no 

trabalho dos Exercícios, que, gradualmente, iniciaremos amanhã. A primeira 

indicação é sobre o tema, a segunda é sobre os autores dos Exercícios.  

Escolhi o Evangelho de São Marcos como tema e, portanto, nos 

entreteremos na leitura desse Evangelho. Não faremos uma leitura contínua 

dele, isto é, não tomaremos o Evangelho capítulo por capítulo; nem mesmo 

faremos uma leitura diretamente temática, ou seja, não vamos parar em 

alguns temas do Evangelho de Marcos, como por exemplo o Reino de Deus, 

as parábolas, os milagres etc. Em vez disso, faremos uma leitura catequética, 

porque ela nos ajudará a trilhar um caminho, uma jornada espiritual mais 

apropriada para um curso de Exercícios Espirituais.  

O que queremos dizer com leitura catequética?  

Devemos partir do fato provável de que São Marcos apresenta uma 

catequese, um manual para o catecumenato. O Evangelho de Marcos é um 

Evangelho escrito para aqueles membros das comunidades primitivas que 

iniciam a jornada catecumenal. Para Marcos, certamente podemos falar do 

Evangelho do catecumenato. Mateus, por outro lado, é o Evangelho do 

catequista; ou seja, o Evangelho que dá ao catequista um conjunto de 

prescrições, doutrinas, exortações. Lucas é o Evangelho do Doutor; ou seja, 

o Evangelho dado àquele que quer um aprofundamento “histórico-salvífico” 

do mistério, numa perspectiva mais ampla. João, finalmente, é o Evangelho 

do presbítero, aquele que dá ao cristão maduro e contemplativo uma visão 

unificada dos vários mistérios da salvação.  
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Marcos é o primeiro desses quatro manuais: o manual do catecúmeno; 

centrado num itinerário catecumenal. Ele pode ser condensado bem em torno 

da palavra de Jesus aos seus: “A vós é comunicado o segredo do Reino de 

Deus; aos de fora tudo é proposto em parábolas” (Mc 4,11).  

De fato, o Evangelho de Marcos mostra-nos como, a partir das 

parábolas, da visão externa do mistério do Reino, podemos entrar e receber 

esse mistério. Há, portanto, um caminho catecumenal em Marcos que, agora, 

ainda não é o objeto específico de nossas considerações.  

Existe outra coisa por fazer. Nessa jornada catecumenal, que se 

desenvolve ao longo de todo o Evangelho de Marcos, tem grande parte os 

doze Apóstolos.   

Proponho, portanto, como objeto específico, segundo o qual 

consideraremos o Evangelho de Marcos, a jornada espiritual dos Doze. 

Sobre essa jornada, cada um de nós poderá rever, refletir e repensar o próprio 

caminho interior.  

  

* * * 

  

A segunda indicação diz respeito aos atores desse retiro; quem é que 

age nesses dias. São três os atores.  

O primeiro ator é o Espírito Santo, aquele que conduz o retiro. Na 

relação com ele, a pergunta será: Quid vult? (O que queres?) O que o 

Espírito quer de mim neste retiro? Para onde quer me conduzir?  

O segundo ator, guiado pelo Espírito, é cada um dos retirantes: A 

pergunta a se fazer é: Quid volo? (O que quero?) O que desejo, o que eu 

espero, o que eu proponho? Deixemos que aflorem, gradualmente, na 



11 

solidão, nossas necessidades, nossos desejos internos, muitas vezes 

sufocados, por causa da urgência dos outros, do clima de cada dia, com suas 

dificuldades de silenciar e rezar.  

A terceira pessoa agente sou eu mesmo, o orientador. Serei apenas 

alguém que sugere, tendo a tarefa de facilitar o trabalho, dando aqui e ali, 

alguma indicação temática, que ajude a todos a refletir sobre o itinerário dos 

Doze, no Evangelho de Marcos. Sendo um Sacerdote Jesuíta, finalmente 

destaco que o itinerário ascético (asketikòs, de askéin = exercitar), como 

proposto no Evangelho de Marcos, é o mesmo que, em outras palavras, se 

reflete no livro dos “Exercícios Espirituais”, de Santo Inácio de Loyola.  

  

* * *  

  

Termino essas palavras introdutórias, acrescentando um pensamento 

que tomo do último e interessante livro de Hans Urs Von Balthasar: O 

complexo anti-romano (tradução italiana de G. Moretto, Brescia, 1974). O 

Autor examina amplamente o motivo pelo qual exista hoje, na Igreja, um 

fenômeno de oposição a Roma, típico do nosso tempo.  

Uma das coisas que me impressionou, percorrendo o livro, é a 

importância que ele dá ao princípio mariano da Igreja. As palavras que quero 

citar e às quais talvez possamos retornar, dizem respeito a este fato: a Igreja, 

diz ele, é Petrina (isto é, apostólica), mas, ao mesmo tempo, também é 

Mariana.  

Balthasar ressalta, longamente, que os dois aspectos entrelaçados, 

formam o rosto completo da Igreja. De certa forma, um integra o outro e, do 

ponto de vista externo, humano e afetivo da vida cotidiana, completa-o.  
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Querendo, pois, meditar no itinerário dos Doze em Marcos, devemos 

ter presente Maria em nossa oração, para que ela possa nos ajudar a entrar 

verdadeiramente no coração da Igreja, como o Evangelho a apresenta para 

nós; ou seja, em sua totalidade, para que possamos confrontar esta Igreja 

Apostólica e Mariana diariamente.  

  

Premissa sobre o Evangelho de São Marcos 

Perguntemo-nos: existe um itinerário dos Doze no Evangelho de 

Marcos? Será que os Doze, no Evangelho de Marcos, têm importância 

suficiente para nos permitir seguir seu caminho, com algum rigor exegético?  

Comecemos com uma constatação de leitura: no Evangelho de Marcos 

a palavra que se repete, com bastante frequência, é: os Doze (oi dodeka). 

Existem sete citações que podemos chamar de ‘as passagens’ dos Doze.  

A primeira menção está no capítulo três: “constitui doze” (Mc 3,14); 

repetido em Mc 3,16: “constitui os Doze”.  

A segunda, encontramo-la no capítulo seguinte: “Quando ficou 

sozinho, o interrogavam apenas aqueles que estavam com Ele, ou seja, os 

Doze, e lhe perguntavam sobre o significado das parábolas” (Mc 4,10).  

A terceira, encontramo-la no capítulo sexto: “e chamou os Doze” (Mc  

6,7). Aqui, é interessante notar que o grego repete o mesmo verbo 

(proskaléitai), como em Mc 3,13: “Chamou para si os que quis”.  

Intimamente ligados com essa passagem, no final do mesmo capítulo, 

temos os Apóstolos que se reúnem com Jesus: os Doze são convidados, por 

Ele, para ir a um lugar deserto e solitário (Mc 6,31).  

A quarta ocorrência encontra-se no capítulo nono, em algumas 

instruções de Jesus aos discípulos: Ele “chamou os Doze e disse a eles: ‘se 

alguém quiser ser o primeiro, seja o último’” (cf. Mc 9,35; Mc 9,35-50).  
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A quinta menção dos Doze está no capítulo seguinte: na terceira 

previsão da morte e ressurreição (Mc 10,32-35).  

E a sexta passagem está contida no capítulo onze: Jesus “entrou em 

Jerusalém e se dirigiu ao templo. Depois de inspecioná-lo inteiramente, visto 

que já era tarde, voltou com os Doze para Betânia” (Mc 11,11). Assim é 

lembrada, expressamente, a presença dos Doze no apostolado de Jesus, em 

Jerusalém.  

Enfim, a sétima ocorrência está no capítulo décimo quarto, quando 

começa a Paixão. Aqui, a menção dos Doze retorna várias vezes, porque 

todo o capítulo é apresentado em estreita conexão com os Doze. “Então 

Judas Iscariotes, um dos Doze...” (Mc 14,10). “E tendo anoitecido, veio com 

os Doze...” (Mc 14,17). “E disse a eles: é um dos Doze, aquele que molha o 

pão comigo no prato” (Mc 14,20). E finalmente: “... Judas, um dos Doze...” 

(Mc 14,43).  

A palavra ‘os Doze’ aparece muitas vezes em Marcos, em intervalos 

regulares, em sete contextos diferentes, quase a cada dois capítulos. Do 

capítulo três até o décimo quarto, o caminho do discípulo que, gradualmente, 

chega ao conhecimento de Deus, é descrito pelo Evangelista como marcado 

pela presença dos Doze. Desde o momento de sua constituição (capítulo 3), 

até a despedida, na hora do julgamento, com a traição de Judas (capítulo 14), 

essa presença é enfatizada em todas as principais seções do Evangelho.  

Podemos dizer que ‘os Doze’ acompanham a jornada de Jesus, desde 

sua primeira palavra, até a prova final.  

Observamos que a esses textos, onde aparece a palavra os Doze e que 

podemos tomar rigorosamente como ponto de partida para nossa reflexão, 

deverão ser adicionados outros textos, que, sem uma menção direta, tratam 

dos episódios que dizem respeito a eles. Acima de tudo, citaria Mc 1,16-20; 
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os primeiros chamados; ou seja, os quatro primeiros chamados junto ao lago, 

os quatro primeiros dos Doze; capítulo Mc 8,27-30: Pedro, que em nome dos 

Doze, confessa que Jesus é o Cristo; o capítulo Mc 16,7: o novo chamado 

dos Doze, para que se reúnam com Jesus na Galileia, após a Ressurreição.  

Se tivermos presente todos os episódios nomeados, temos uma espécie 

de estrutura apostólica da versão de Marcos. A possibilidade de meditar 

sobre o itinerário dos Doze, no Evangelho de Marcos está, portanto, 

confirmada.  

Possuímos dez perícopes apostólicas (sete mais três), em lugares- -

chave do Evangelho. Elas se originaram de uma declaração inicial: “Para 

que estivessem com ele” (Mc 3,14).  

A carreira dos Doze tem início, nesse momento fundacional na 

existência deles, que é o “estar com Jesus”. E tudo o que segue depois é o 

aprofundamento do que significa “estar com Jesus”, de forma concreta, para 

a vida de um homem chamado à intimidade pessoal com o Senhor.  

Eis porque aquela frase tão seca, tão inesperada: “E ele constitui os 

Doze, para que estivessem com ele” (Mc 3,14), mesmo na sua rudez, está 

plena de um imenso significado e contém em germe toda a vocação dos 

Apóstolos. As dez perícopes mostram o caminho, segundo o qual, os 

apóstolos chegaram verdadeiramente a estar com Jesus e possuir o mistério 

do Reino: “A vós é dado o mistério do Reino de Deus” (Mc 4,11). Estar com 

Jesus, receber d’Ele o mistério do Reino, são duas expressões que descrevem 

a identidade dos Apóstolos e o caminho deles.  

  

* * *  
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Podemos fazer uma última observação sobre esse itinerário. Nele, o 

momento da penitência não é colocado no início, mas o encontramos 

sobretudo no final, com a prova da Paixão, no capítulo 14. No início, há 

apenas uma menção à paixão, porque, em Marcos, não nos é apresentado um 

itinerário de conversão, que comece com a penitência e continue com a 

descoberta de estar com Cristo; diante de nós é colocado um chamado para 

estar com Cristo. Esse deve ser gradualmente refinado e aprofundado, a 

ponto de reconhecer, numa reflexão penitencial, o que ainda nos falta para 

sermos fiéis a uma vocação já existente.  

Por isso, seguiremos o caminho de Marcos, sem fazer uma análise 

rigorosa das perícopes individualmente; teremos presente as mesmas como 

pano de fundo, para entender como a revelação progressiva do mistério do 

Reino atua naqueles que são chamados a “estar com Ele”.  

Meditaremos sobre o caminho que essas perícopes supõem ou 

indicam: ou seja, vamos nos colocar nas sandálias dos Doze, no lugar deles 

e nos perguntar:  

- Que atitude é suposta, nos Doze, nesse colocar-se na escuta de 

Jesus? - Que mentalidade se encontra neles?  

- Que pressupostos de fé se requerem; que caminho se deve 

percorrer; e que provas apresenta essa via?  

- Como acontece a gradual revelação do Reino de Deus para que 

se entendam, não somente as palavras, mas os fatos; o que significa “estar 

com Ele”?  

Esse é o caminho que estamos prestes a percorrer.  
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1. O MISTÉRIO DE DEUS 

Primeira meditação 

  

Esta meditação quer ajudar a colocar-nos nas disposições do Princípio 

e Fundamento (EE 23) 3 . Ela quer criar, em nós, a condição de total 

disponibilidade ao mistério de Deus, à sua atividade, à sua iniciativa. Para 

criar essa disponibilidade nós recorremos ao Evangelho de Marcos.  

Juntos queremos refletir sobre o mistério de Deus em Marcos; para 

ver o que significa o sentido de Deus na jornada catecumenal que Marcos 

propõe; o que nele tem a ver a educação para o sentido de Deus.  

  

* * *  

  

Imediatamente notamos o quão pouco se fala sobre Deus em Marcos, 

o quão pobre parece ser sua instrução sobre Deus. Por exemplo, faltam as 

instruções fundamentais, como aquela de Mt 6, sobre a providência ou sobre 

o Pai Nosso, que é ocasião de uma catequese muito simples, mas tão ampla 

sobre Deus.  

Se considerarmos as estatísticas, mesmo no valor limitado que 

devemos atribuir a tais dados, veremos que, em Marcos, o nome de Deus 

ocorre 37 vezes, contra 46 em Mateus e 108 em Lucas. No Evangelho do 

catecúmeno, ao contrário do Evangelho do doutor, há, portanto, uma 

menção muito discreta da pessoa de Deus.  

                                         
3 “O ser humano é criado para louvar, reverenciar e servir a Deus nosso Senhor e, assim, salvar-se” (EE 

23,2). “Ele (Deus) nos escolheu em Cristo, antes da criação do mundo para que sejamos santos e sem 

defeito, diante dele, no amor” (Ef 1,4).  
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O mesmo ocorre com a menção de Pai: a palavra se repete 13 vezes 

em Marcos, mas apenas cinco vezes é referida a Deus, enquanto que João 

tem centenas de ocorrências do nome de Pai, referindo-se a Deus; porque, 

evidentemente, uma catequese sobre Deus Pai faz parte da instrução do 

cristão iluminado; no início é apenas mencionado.  

Por que esse silêncio sobre Deus? Por que se fala tão pouco sobre Ele? 

Devemos, creio eu, voltar à situação concreta do catecúmeno na Igreja 

primitiva.  

Os catecúmenos da Igreja primitiva, especialmente aqueles a quem, 

provavelmente, o Evangelho de Marcos se dirige, os catecúmenos vindos em 

grande parte do paganismo, já traziam um grande senso religioso em si 

mesmos. Para eles não era de todo estranho o pensamento, a palavra, o 

vocábulo, a menção contínua de Deus; como bem diz São Paulo, falando 

precisamente dos pagãos: “Existem muitos que são chamados Deus, tanto 

no céu quanto na terra, e existem muitos que são tidos por deuses, e muitos 

Senhores (kyrioi)...” (1Cor 8,5).  

Tanto é verdade que Paulo, ao entrar em Atenas, fica irritado com a 

presença contínua de simulacros de divindades e chama os Atenienses de 

extremamente supersticiosos. Que eram pessoas supersticiosas também 

aparece no fato que aconteceu em Éfeso e narrado nos Atos 19,18-19. Diz- 

-se que muitos dos convertidos trouxeram seus livros mágicos para queimá- 

-los, e fez-se uma fogueira no valor de milhões (cinquenta mil denários de 

prata). Isso quer dizer que a superstição era extremamente difundida, e o 

catecumenato era dado a pessoas que, afinal, tinham Deus profusamente em 

suas bocas. O problema não era tanto de infundir nelas o senso de divindade, 

que para elas estava em todos os lugares e aparecia em todos os fenômenos, 

mas lutar contra uma religiosidade errônea.  
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Aliás, podemos nos perguntar: Nossa situação de ateísmo 

generalizado, hoje, não é pior? Talvez seja mais fácil falar do verdadeiro 

Deus numa situação de ateísmo, do que numa situação de superstição, onde 

o falar de Deus pode ser mal interpretado e deturpado.  

O Evangelho de Marcos nasceu numa situação na qual, no início, não 

era oportuno falar muito de Deus, porque isso poderia ser incompreendido. 

Eis o provável motivo pelo qual não se fala tanto de Deus no catecumenato. 

Vemos, no entanto, que, na realidade, se falava de Deus, mas não 

diretamente.  

  

* * *  

  

Como, pois, era feito o catecumenato, a instrução sobre Deus?  

Era realizado, provavelmente, baseando-se em grande parte sobre o 

Antigo Testamento, especialmente os salmos. O Livro dos Salmos educava 

o catecúmeno, como também a comunidade primitiva, como os cristãos 

provenientes do paganismo, ao verdadeiro sentido de Deus. Liam com muita 

frequência o Antigo Testamento e conheciam muito bem os salmos 

individualmente. Isso aparece frequentemente nas citações que o Novo 

Testamento faz do Antigo Testamento. Isso não seria explicável se as 

comunidades, às quais as cartas apostólicas eram dirigidas, não tivessem um 

perfeito conhecimento do mesmo.  

O catecúmeno era educado ao sentido de Deus por meio dos salmos. 

Também nós, nos Exercícios Espirituais, fazemos o mesmo. Através da 

recitação de salmos somos reeducados nesse profundo sentido de Deus, que 

é absorvido mais pela oração do que pela comunicação verbal do que pode 

ser dito sobre Deus (cf. EE 20).  
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Nos poucos acenos que, no Evangelho de Marcos, são feitos para o 

mistério de Deus, podemos colher o sentido específico de Deus que se espera 

do catecúmeno; também, aquele sentido específico de Deus, no qual se atua 

a revelação que Jesus faz de si para os Doze.  

A meditação que proponho é um resumo breve dos principais textos 

de Marcos, cerca de quinze, nos quais se pode encontrar referências diretas 

ou indiretas sobre Deus; para ver qual figura e que aspectos de Deus são 

enfatizados, e que são considerados os mais importantes numa jornada 

catecumenal em direção a Deus e para a intimidade com o Senhor Jesus, que 

marca o itinerário dos Doze.  

Esses textos podem ser divididos em quatro séries: existem alguns 

textos preliminares, que destacam os aspectos fundamentais; depois são 

dadas algumas indicações subsequentes, uma série de temas bíblicos 

particulares e, por último, as indicações finais sobre o mistério.  

Esses quatro tipos de textos e, cada uma destas séries, compreende três 

ou quatro textos por ordem.  

  

1ª Série: Textos Preliminares (Mc 1,2; 1,3; 1,10-11) 

Como podemos traduzir esses textos em nossa experiência? Quem é 

Deus? É aquele que toma uma iniciativa misteriosa: “Eis que eu envio meu 

anjo (mensageiro) diante de ti” (Mc 1,2). Deixo de fora v. 1 porque é muito 

discutido; provavelmente é autêntico, mas prefiro não levar isso em conta. 

Deus no v. 2 não é nomeado, mas é Ele quem toma uma iniciativa misteriosa 

e indefinida; algo está prestes a acontecer; Deus de alguma forma vem ao 

nosso encontro.  

Deus é o Deus que vem. “Preparai o Caminho do Senhor” (Mc 1,3): 

Deus está chegando. Essa indicação, clara e misteriosa ao mesmo tempo, 
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sobre Deus, como alguém que está vindo em nossa direção, que se move por 

sua própria iniciativa em relação a nós, reaparece mais tarde: “ele viu os céus 

abertos...” (Mc 1,10); ou seja, Deus, “O Pai do céu” (Mc 11,26), que está 

ciente da nossa realidade, da nossa experiência, do céu se põe em 

comunicação conosco.  

E como se comunica conosco? A resposta é: “Através de seu Filho 

amado” (Mc 1,11); poderíamos dizer o Filho modelo, aquele Filho no qual 

vamos entender algo do mistério desconhecido de Deus.  

Portanto, Deus aparece como um mistério desconhecido que, em 

algum momento, toma uma iniciativa misteriosa em relação a nós e se 

aproxima de nós para nos sacudir. Não é muito; mas tudo o que pode 

despertar um senso de espera, de preparação.  

O catecúmeno, pois, não é convidado a dizer imediatamente: “Deus 

está aqui, Deus é isso ou aquilo”; ou seja, expressar algo do que Deus seja. 

Em vez disso, ele é convidado a compreender que Deus é aquele que está 

prestes a tomar posse de sua vida, e que vem ao seu encontro com uma 

iniciativa misteriosa, que ele é chamado a aceitar, sem conhecê-la nos 

detalhes.  

  

2ª Série: Indicações esclarecedoras (Mc 1,14; 1,15; 1,35; 2,7) 

“Jesus foi à Galileia pregando o Evangelho de Deus” (Mc 1,14); 

indiretamente sabemos que Deus é o Deus do Evangelho.  

“O Reino de Deus está próximo” (Mc 1,15); Deus é o Deus do Reino.  

Como traduzir essas duas indicações? O Deus do Evangelho é o Deus 

que te traz uma boa notícia, que está prestes a mudar tua situação. É o Deus 

do Reino, o Deus que vai corrigir as coisas, misteriosamente.  
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Deus é aquele que entra em tua vida com uma mensagem 

perturbadora, cheia de alegria, que vem para reordenar as coisas da tua vida. 

Então, novamente, eis a atitude daquele que ainda não sabe o que Deus quer, 

mas que se prepara, em plena disponibilidade, para a aceitação de uma 

misteriosa novidade, que quer entrar em seu íntimo.  

Outro aceno misterioso, completamente indireto, temos mais adiante:  

“Jesus, bem de madrugada, saiu e dirigiu-se a um lugar deserto e rezava” 

(Mc 1,35). Aqui, Deus aparece como aquele a quem Cristo reza. Cristo, antes 

apresentado como Filho modelo e revelador do Pai, está em misteriosa união 

com Deus; e nós, mesmo sem saber muito mais sobre Deus, nos encontramos 

imersos numa atmosfera de expectativa, respeito, reverência, tensão pelo 

mistério de Deus que, em Cristo, está sendo revelado.  

E ainda, no capítulo seguinte: “... Quem pode perdoar pecados senão 

somente Deus?” (Mc 2,7). A frase é proferida pelos adversários, mas serve 

para dizer-nos que somente Deus é quem pode perdoar. Isso nos traz um 

sentimento de perdão. Deus entra com uma iniciativa, que é uma boa notícia, 

de perdão; o homem, por sua vez, deve permanecer na espera e escuta, 

disposto e pronto para recebê-lo.  

A partir desses poucos acenos vemos que se dá uma inversão total da 

mentalidade pagã, para a qual Deus era o ser à disposição do homem, sobre 

quem o homem poderia meter suas mãos, torná-lo favorável, perguntando e 

obtendo d’Ele o que bem quisesse; um Deus diante do qual o homem estava 

num estado de atividade manipuladora.  

Agora, no entanto, o homem é colocado num estado de total 

passividade, de espera, de escuta, de reverência, de respeito. É Deus quem 

está prestes a fazer, está prestes a colocar seu Reino em operação. Nós 
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devemos ouvir humildemente, sem entender; estar prontos para ir para onde 

Ele quer nos conduzir.  

Esses são alguns dos aspectos fundamentais da espera pelo mistério 

de Deus, coletados na primeira parte de Marcos. A partir do segundo capítulo 

são raras outras menções sobre Deus, porque, como veremos, Ele está em 

ação na pessoa de Jesus. Ele está prestes a revelar o mistério em sua pessoa. 

A catequese sobre Deus, consequentemente, não aparece em primeiro plano. 

Uma vez que o homem se tornou disponível, o Filho é indicado; começa o 

caminho do seguimento do Filho, que permite purificar-nos de todas as 

falsas formas de entender Deus, para conhecê-lo na verdade.  

  

3ª Série: Temas bíblicos 

Existem nos capítulos 11, 12 e 13, ainda quatro menções de Deus que 

evocam temas bíblicos do Antigo Testamento. Elas nos mostram que no 

Evangelho de Marcos não se perdiam de vista alguns temas fundamentais, 

que eram supostos como pontos de partida para uma catequese do “Deus de 

nosso Senhor Jesus Cristo”.  

Quais são esses quatro pontos fundamentais que se referem sempre à 

catequese veterotestamentária sobre Deus? No capítulo 10, a resposta de 

Jesus: “Ninguém é bom, senão Deus” (Mc 10,18), revela ao catecúmeno a 

bondade de Deus, o único bom a amar, “com todo o coração, com toda a 

alma, com toda a mente, com todas as nossas forças”, como é dito em Mc 

12,30.  

Outra passagem da catequese veterotestamentária é encontrada no 

capítulo seguinte: a exortação ou indicação (depende das traduções): “tende 

fé em Deus” (Mc 11,22). Notamos que o texto grego é muito mais 

misterioso, porque diz: échete pistin Theou; isto é, inverte a questão: “Quem 
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é Deus?” Ele é o único que merece fé e confiança, aquele que merece total 

abandono. Esse é o ponto sobre o qual Marcos mais insistirá na jornada 

catecumenal: abandonem-se ao mistério de Deus, que quer agir em vocês, 

não à vossa maneira, mas como Ele quer. Estai, pois, totalmente disponíveis.  

Outro aceno veterotestamentário é encontrado no capítulo décimo 

terceiro; o Deus da criação, lembrado de forma muito indireta: “Desde que 

Deus criou o mundo até hoje” (Mc 13,19).  

Aqueles do Deus Único, Bom, Fiel, Criador, Realidade Suprema para 

amar, eram temas do Antigo Testamento muito presentes. Marcos nos dá, 

de fato, um modelo de catequese para pessoas que acreditavam nesses 

valores. Na catequese de hoje, é claro, eles poderiam, talvez, dar-se como 

supostos.  

Sobre essas questões é construída a ideia evangélica do Deus que vem, 

toma uma iniciativa cheia de mistério, do Deus ao qual devemos abandonar- 

-nos e que nos guia misteriosamente através de Cristo.  

Esta é a disposição fundamental com a qual o catecúmeno inicia sua 

catequese e que o anúncio do Evangelho supõe estar presente nele.  

  

4ª Série: Temas reveladores 

Finalmente, os dois últimos textos, que são básicos e reveladores da 

identidade de Deus em Marcos.  

No capítulo décimo quarto, a oração: “Abbá, Pai! Tudo é possível para 

Ti, afaste de mim este cálice! Mas não se faça o que eu quero, mas o que Tu 

queres” (Mc 14,36).  

Quem é o Deus que está por trás desta representação que nos é dada 

pelas palavras de Jesus? É o Deus a quem tudo é possível (ideia 

veterotestamentária), o Deus que pode afastar o cálice, mas que, na 
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realidade, não o faz. É o Deus a quem devemos colocar-nos totalmente à 

disposição, porque Ele tem uma disposição completa sobre nós e nos guia, 

por caminhos misteriosos, assim como ele guiou o Cristo.  

O catecúmeno é convidado a passar de uma ideia humanamente pré- -

fabricada de Deus, na qual tudo está predisposto, na qual ele pode apoiar-se 

e obter o que quiser, realizando este ou aquele ato de culto, a um Deus que, 

misteriosamente, intervém e o conduz com bondade, e que o leva onde Ele 

quer, através da iniciativa evangélica da salvação, e que, para a pessoa, é 

sempre imprevisível e desconcertante.  

Em Marcos, na verdade, o último texto no qual Jesus nos fala de Deus, 

é o texto mais dramático do Evangelho. Na cruz Jesus grita: “Meu Deus, 

meu Deus, por que me abandonaste?” (Mc 15,34). Por que a série das poucas 

referências ao mistério de Deus, em Marcos, termina com essa passagem?  

Precisamente, porque nela temos o ápice da revelação: o Deus que é 

apresentado no Evangelho, o Deus a quem tudo é possível, o Deus que tem 

tudo em suas mãos e a quem nos abandonamos totalmente, não é obrigado a 

fazer o que esperamos dele e também pode abandonar-nos externamente, 

como ele abandonou seu Filho. Está claro que, nas palavras de Jesus, 

também existe um sentimento de esperança; mas não devemos esquecer que 

são palavras de abandono. Deus deixou Cristo numa situação de amargura, 

desolação externa, deserção humana, como se realmente o tivesse 

abandonado.  

O catecúmeno é, portanto, convidado a refletir com cuidado: cuidado, 

o caminho no qual te colocas não é um caminho fácil, um caminho no qual 

Deus te dará garantias, de sucesso em sucesso, com resultados já garantidos 

para ti; colocas-te nas mãos de um Deus misterioso, que é bom, que quer o 

melhor para ti, mas não à tua maneira.  
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O que está em jogo é a total disponibilidade, que Santo Inácio coloca 

como condição fundamental dos Exercícios: aceitar o mistério do Deus, 

diferente de nós, que muitas vezes nos conduz, inesperadamente, para onde 

não desejamos ir (EE 5). Jesus o disse a Pedro: te levarão para onde não 

queres ir (Jo 21,18).  

É o abandonar-se totalmente ao mistério de Deus em todas as 

surpresas, que Ele, a cada momento, em cada idade de tua vida pode 

manifestar.  
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2. A IGNORÂNCIA DO DISCÍPULO 

Segunda meditação 

  

A meditação que desejo propor agora, quer ajudar-nos a aprofundar o 

sentido da penitência. Peçamos, ao Senhor, a graça da purificação interior.  

Como se revela, no Evangelho de Marcos, essa experiência de 

purificação? Vamos usar uma das passagens fundamentais, na qual Marcos, 

no capítulo quarto, quer fazer-nos entender o mistério do Reino: “A vós é 

comunicado o mistério do Reino de Deus; aos de fora tudo é proposto em 

parábolas” (Mc 4,11).  

O objetivo de toda a catequese de Marcos é sair de uma situação dos 

de fora, na qual o mistério do Reino aparece a partir de ângulos sociológicos 

ou fenomenológicos, mas não é acolhido em sua essência, para uma situação 

dos de dentro.   

No Novo Testamento, a expressão aos de fora, usada para indicar 

quem não participa do conhecimento interior do mistério do Reino, ou seja, 

da fé, como os pagãos, ocorre muitas vezes. Por exemplo: na primeira carta 

aos Coríntios, falando “dos julgamentos que se devem ter para com os de 

dentro da comunidade”, Paulo diz: “Cabe a mim julgar aqueles de fora?...” 

(1Cor 5,12-13); e ainda, em sua carta aos Colossenses: “Caminhai com 

sabedoria em relação aos de fora” (Cl 4,5); ou seja, para aqueles que não 

participam do dom do Evangelho e estão observando, e olham para vocês, 

julgando-vos sob um ponto de vista exterior. Na primeira carta aos 

Tessalonicenses, encontramos: “... para que caminheis de forma digna, no 

que diz respeito aos que estão de fora” (1Ts 4,12).   

A expressão é bem conhecida no Novo Testamento e designa a 

categoria daqueles que ainda não entenderam o mistério do Reino. Hoje 

inclui não só os não batizados, mas, de fato, todos aqueles para os quais os 
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mistérios do Reino de Deus e da Igreja ainda são algo externo, em que não 

se participa de dentro, com quem não se identifica, a ponto de tudo parecer 

enigmático. Vê-se a Igreja fazendo certas coisas, realizando certas ações 

sagradas ou agindo de certas maneiras, mas tudo parece um grande desfile, 

cujo significado não é compreendido.  

É necessário, pois, entrar corajosamente no interior desse mistério, 

para se identificar com ele. Eis o caminho catecumenal: de um de fora, ao 

qual os sinais parecem enigmáticos, em direção a um de dentro, onde existe 

identificação com a realidade. Este caminho é, precisamente, descrito no 

quarto capítulo, no qual se cita uma passagem do Antigo Testamento: “De 

modo que, por mais que olhem não vejam, por mais que ouçam, não 

entendam; não aconteça que se convertam e sejam perdoados” (Mc 4,12: 

citação de Is 6,9-10).  

Já se discutiu longamente sobre este versículo, para ver se é possível 

que exista, da parte de Deus, uma vontade de não se fazer compreendido. Na 

verdade, trata-se de uma forma de expressão, para dizer o que acontece com 

aqueles que fecham os olhos. É também um versículo muito instrutivo se o 

invertermos, acolhendo seu aspecto positivo, isto é, se nos perguntarmos: 

qual é o caminho do catecúmeno? É o caminho de quem quer abrir os olhos, 

para ver. Muitas pessoas olham para as coisas da Igreja, mas não as veem, 

não entendem seu significado. Muitos, hoje em posição de crítica à Igreja, 

muitas vezes, estão na atitude de “olhar e não ver, de ouvir e não entender”. 

Em vez disso, devemos passar do olhar para o entendimento, da escuta à 

compreensão, de modo a converter-nos e termos o perdão. Este é o caminho 

positivo, que as palavras do v. 12 expressam.  

Ele é melhor compreendido quando se medita sobre o convite, 

repetido, no Evangelho de Marcos, para abrir os olhos, para ouvir e 
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compreender. Podemos, assim, dedicar esta meditação à ignorância do 

discípulo.  

São Marcos supõe que o ponto de partida do caminho catecumenal, e 

para os Doze em sua intimidade com Jesus, é uma situação de reconhecida 

ignorância: de um não saber e não entender, de não ver claramente. Essa 

atitude de ignorância é lembrada, muitas vezes, por Jesus, aos seus 

discípulos, para que eles se convençam de que ainda não viram ou 

entenderam verdadeiramente. Ele reitera que é preciso sair dessa situação de 

autossuficiência e, colocar-se numa atitude de reconhecida e humilde 

ignorância, disposta e atenta à escuta.  

Existem, pois, na primeira parte de Marcos, várias referências à 

ignorância do discípulo. Ela é suposta como o normal ponto de partida da 

catequese; para os Doze, então, será o ponto no qual o chamado de Jesus, no 

momento certo, será feito.  

No quarto capítulo, além do supracitado v. 12, temos o v. 23, com o 

convite: “Quem tiver ouvidos, ouça”. No v. 24: “Cuidado com o que ouvis”, 

e no v. 40: “Por que tanto medo? Ainda não tendes fé?”; ou seja: ainda não 

intuís, ainda não percebeis? Veremos, pois, o quão fundamental é o capítulo 

quatro, porque marca um passo em frente no conhecimento de Jesus.  

No sexto capítulo retorna a mesma reprovação: “Não haviam 

entendido nada a respeito dos pães, pois tinham a mente obcecada” (Mc 

6,52).  

Outra passagem que insiste na ignorância do discípulo está no capítulo 

oitavo: “Por que discutis por não terdes pão? Ainda não entendeis nem 

compreendeis? Tendes a mente embotada? Tendes olhos e não vedes? 

Tendes ouvidos e não ouvis? Não vos lembrais? (Mc 8,17). São-nos 

apresentadas cinco reprovações sucessivas, que passam por todos os 
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sentidos da pessoa, para fazer com que os interlocutores entendam que ainda 

não compreendem absolutamente nada.  

E, finalmente, no capítulo nono encontramos a última passagem sobre 

a incompreensão: “Eles, embora não entendessem o assunto, não se atreviam 

a fazer-lhe perguntas” (Mc 9,32).  

Este é o ponto de partida para o caminho catecumenal. Essa etapa 

acompanha, por algum tempo, esse itinerário e é caracterizada pela situação 

de estar, de alguma forma, com o ânimo ainda fora do centro da mensagem; 

de intuir confusamente alguma coisa, mas de ainda não ter entendido o 

mistério. “A vós é comunicado o segredo do Reino de Deus; aos de fora tudo 

é proposto em parábolas” (Mc 4,11s); Mas, esse mistério não é 

compreendido; ele não será totalmente compreendido, até que todo o 

percurso do caminho, que é traçado pelo Evangelho de Marcos, não tenha 

sido percorrido. Do quarto ao nono capítulo é frisado que, ainda, há um 

longo caminho a percorrer.  

É uma atitude que devemos despertar em nós, toda vez que nos 

colocamos diante do mistério de Deus. Devemos ser capazes de dizer, “o 

quão pouco conhecemos sobre o mistério de Deus”. Porque é somente com 

essa atitude que podemos colocar-nos numa escuta muito atenta e humilde, 

pronta para perceber o que Deus quer comunicar-nos.  

O primeiro ponto é: o Evangelho de Marcos supõe, para um sério 

caminho catecumenal e, para um verdadeiro seguimento de Jesus, por parte 

dos Doze, que partam da constatação do estado de certa ignorância e 

incompreensão, teórica e prática, do mistério de Deus.  

O segundo ponto desta meditação quer responder à pergunta: em que 

consiste, concretamente, essa ignorância? Onde isso acontece com os 

apóstolos, com os discípulos?  
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É necessário ler todo o Evangelho de Marcos e ver onde e como tal 

ignorância aflora. Entre as várias passagens que poderiam ser propostas, 

escolhi algumas, tendo presente que o Evangelho de Marcos é lido numa 

situação de educação catecumenal. Cada episódio de Marcos, no fundo, tem 

o objetivo, sobretudo na primeira parte, de estigmatizar a ignorância do 

discípulo e fazê-lo entender o que há de errado com ele, para que ele o 

perceba e tente se corrigir. A primeira parte, portanto, tem um propósito 

penitencial. Os passos que leremos agora contêm uma repreensão de Jesus, 

censura direta ou indireta. A partir deles podemos ver que o discípulo é 

sempre repreendido por uma situação de ignorância e de incompreensão.  

No capítulo dois nos deparamos com o episódio dos apóstolos que 

estão colhendo espigas de trigo, ao sábado. O que é enfatizado nele? O que 

poderia ser chamado de ‘a ignorância da verdadeira liberdade do Filho de 

Deus’. “Não lestes o que fez Davi quando passava necessidade, e estavam 

famintos ele e seus companheiros? Entrou na casa de Deus, sendo sumo 

sacerdote Abiatar, e comeu os pães apresentados (que somente os sacerdotes 

podem comer) e repartiu com seus companheiros” (Mc 2,25-26). Trata-se, 

claramente, de uma censura de Jesus: não lestes nas Escrituras? Não 

entendeis? É condenada a atitude típica daqueles que estão, demoradamente, 

dando o passo de fora para o centro do mistério; os mesmos que continuam 

a se apegar às leis, normas, convenções e costumes, como se fossem algo 

extremamente importantes. O catecumenato pagão estava muito tentado a 

fazer isso: de ligar-se às regras e leis, como se só nelas pudesse salvar-se.  

Jesus dá a entender que, aqueles que possuem essa atitude de rigidez, 

ainda não entenderam o mistério do Reino. Haja vista que o mistério do 

Reino não se revela diante de tal apego às externalidades legais, Jesus as 

reprova, como um defeito e um erro, apontando que Davi era diferente e 
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sabia como perceber o que era importante e o que era acessório, tendo ele 

superado a fase da legalidade externa.  

Nesse passo acontece uma profunda educação dos apóstolos, 

exortados a ir além do que é a exterioridade do fenômeno, além da pura 

legalidade.  

Uma segunda reprovação de Jesus é encontrada, imediatamente 

depois, no capítulo terceiro. É uma forte repreensão. Jesus olha ao seu redor, 

com ira, profundamente triste pela cegueira de seus corações: “Repassando 

sobre eles um olhar de indignação, embora dolorido por sua obstinação, diz 

ao homem: Estende a mão!” (Mc 3,5).  

O que, aqui, suscita a ira de Jesus? É a situação dos fariseus que estão 

ao seu redor, na sinagoga, enquanto Ele se prepara para curar um homem no 

sábado. Eles não se atrevem a responder à pergunta: “O que é permitido no 

sábado? Fazer o bem ou o mal? Salvar a vida ou matar?” (Mc 3,4).  

Trata-se de pessoas cultas, que vieram espioná-lo, e que estão ali 

assistindo, numa posição crítica; pessoas que não ousam jogar-se; pessoas 

que não se atrevem a dizer uma palavra, pelo medo de comprometer-se. E o 

Senhor rejeita o medo do assumir compromisso. Esta é uma atitude comum 

para muitos cristãos de hoje: ficar parados, assistindo a Igreja, o Cristo, as 

coisas da Igreja, desde o lado de fora, prontas para julgar, apresentando 

planos, talvez, mas sem, no entanto, se jogar e se engajar. É a atitude de uma 

cômoda autossuficiência crítica, daqueles que não querem pagar em 

primeira pessoa; daqueles que, mesmo batizados, estão com seus corações 

do lado de fora; daqueles que julgam a Igreja do alto, as pessoas de Igreja e 

sua forma de agir, dizendo que não fazem como deveriam, mas que não 

querem jogar-se com o risco de cometer erros.  
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Tal atitude suscita a ira de Jesus e sua profunda tristeza, porque 

expressa o fato de que se discute e se fala sobre o Reino de Deus 

inteligentemente, de forma aparentemente prudente, mas com medo de sujar 

as mãos, de se jogar na luta.  

Uma atitude subsequente, frisada por Marcos, a encontramos no 

mesmo capítulo terceiro. Aqui a situação é invertida, porque são os outros 

que reprovam Jesus. É uma situação paradoxal e irônica, na qual Marcos 

quer mostrar a que ponto se chega quando se critica o próprio Jesus. Porquê? 

Vem os seus, querem prendê-lo, dizendo: “Ele está fora de si” (Mc 3,21). 

Outra atitude típica daqueles que acreditam estar dentro do mistério, mas 

que ainda estão fora.   

É o medo de acabar como Jesus, isto é, de serem chamados de 

fanáticos.  

Muitos gostariam de aproximar-se do mistério cristão, e participar 

dele, em parte, não muito, por medo do que as pessoas possam dizer: “ele 

está louco”. Na verdade, não se quer participar plenamente do mistério de 

Jesus, e esse medo não é incomum nem mesmo dentro da própria Igreja. 

Muitos de nós gostaríamos de viver o cristianismo de tal forma que as 

pessoas não pensassem que somos diferentes, um pouco estranhos, que nos 

expomos demais, e que, em algum ambiente, não se diga que somos 

fanáticos.  

É claro que não devemos ser fanáticos. Mas não devemos ter medo do 

que os outros pensam. Devemos ser prudentes, equilibrados, discretos, mas 

não devemos nos preocupar demais com os outros, que nos considerem 

como tal. Porque será difícil, se vivermos o Evangelho literalmente, que em 

algum momento alguém não diga de nós: “está fora de si, faz demais, ele 

leva muito a sério”, já que essa foi a sorte de Jesus.  
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Outra atitude apresentada como um ponto de partida incorreto para 

um itinerário catecumenal, encontramo-la amplamente descrita no capítulo 

quarto. Em forma de parábola e enigmática, nos vv. 4-7, onde se fala sobre 

a semente comida pelos pássaros, pisoteada na estrada, sufocada pelos 

espinhos; explicada nos vv. 14-19, através das diferentes aplicações: o diabo, 

as perseguições, os muitos problemas e compromissos. Eu gostaria de 

insistir aqui, acima de tudo, sobre o que se origina no coração do homem, os 

muitos e difíceis compromissos e as múltiplas preocupações.  

Tudo isso é indicado como uma das causas da impossibilidade de 

compreensão da Palavra, e da incapacidade de penetrar no mistério. Sabemo- 

-lo por experiência própria. Essa é uma das causas mais frequentes, pelas 

quais as pessoas, mesmo os cristãos de certa bondade de ânimo, não chegam 

a superar a exterioridade. Presos em muitas coisas, envolvidos num contínuo 

suceder de eventos externos, são incapazes de chegar ao coração da 

realidade.  

Estas são as atitudes que, aquele que começa o caminho do 

conhecimento de Jesus, é chamado a superar. E não esqueçamos que os 

espinhos das preocupações constantes, merimnai, como diz o texto grego, 

ou seja, as ansiedades do momento presente, podem operar em qualquer 

situação, em qualquer momento, mesmo quando se está muito adiantado na 

vida do espírito e do conhecimento de Cristo.  

O acúmulo das preocupações externas é o mais grave perigo no qual 

podemos incorrer, porque pode, verdadeiramente, a qualquer momento, 

sufocar e obstaculizar o espírito.  

Outra atitude reprovada pelo Senhor é encontrada no mesmo capítulo 

quarto: “Cuidado com o que ouvis. A medida com que medirdes usarão 

convosco e com acréscimos” (Mc 4,24). É a atitude do coração estreito, do 
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coração que não se abre; dá pouco e, em seguida, recebe muito pouco; do 

coração que pede ao Evangelho apenas o suficiente e, portanto, recebe muito 

pouco. Um fechar-se no próprio limite, que às vezes pode se tornar uma 

regra da vida, fazer o mínimo possível, estar satisfeito com tudo o que nos 

protege de muito compromisso, das exigências de Deus, escolher a 

mediocridade, que leva a um beco sem saída.  

Uma última série de reprovações, de atitudes a serem evitadas, porque 

tornam incapazes de conhecer o mistério, a encontramos no capítulo sétimo, 

que é um pequeno compêndio da catequese moral da igreja primitiva: “...O 

que sai do homem é o que contamina o homem. De dentro, do coração do 

homem, saem os maus pensamentos, fornicação, roubos, assassinatos, 

adultérios, cobiça, malícia, fraude, devassidão, inveja, calúnia, arrogância, 

desatino. Todas essas coisas saem de dentro e contaminam o homem” (Mc 

7,21-23). Esses versículos enumeram muitos vícios e pecados.  

Em primeiro lugar, há a afirmação fundamental do Evangelho: é do 

homem, do seu interior que nascem essas coisas e, consequentemente, é o 

interior que deve ser renovado, acima de tudo; o problema não é apenas da 

sociedade, da estrutura, do sistema, mas do coração do homem, de quem 

tudo procede.  

Em segundo lugar, deve notar-se que, além dos pecados graves, que 

parecem dizer respeito a um pecador que quer converter-se e não a nós, 

existem atitudes refinadas, que merecem ser consideradas. Há, por exemplo, 

o que é chamado de olho mau (ophtalmos poneros). Não é fácil, na primeira 

leitura, dizer o que significa um olho mau. Mesmo Mateus, na parábola dos 

trabalhadores da vinha, fala de olho mau: “Ou não me é lícito fazer o que 

quiser do que é meu? Ou é mau o teu olho porque eu sou bom?” (Mt 20,15). 

Talvez possamos concluir que, uma atitude de inveja e quase de crítica aos 

desejos de Deus, é censurada.  
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Nós nos cansamos tanto e Deus, além do que fazemos, faz coisas 

melhores e mais bonitas, por exemplo, nos protestantes e nos pagãos. Isso, 

às vezes, nos deixa perplexos, e desperta em nós um sentimento de estarmos 

perdidos diante do mistério de Deus: “Mas como, trabalhamos intensamente, 

trabalhamos e, mesmo assim, as melhores pessoas nos deixam!”.  

Outra atitude a ser rejeitada é aquela indicada pela tolice (aphrosyne). 

É a última da série precedente que, como dissemos, constitui uma espécie de 

catecismo do catecúmeno. Existem muitas formas de tolice. Parece-nos que 

são duas as que são, especificamente, declaradas em dois passos do 

Evangelho de Lucas.  

No capítulo 11, os fariseus são chamados de “tolos”, porque purificam 

o exterior do copo e não se importam com seu interior, que está cheio de 

roubo e malícia: “Tolos! Aquele que fez a parte de fora, não fez também a 

de dentro?” (Lc 11,40). A tolice, nesse caso, é toda incongruência que se 

preocupa com atitudes exteriores, que podem ser vistas, colocadas em má 

luz; enquanto que não se importam com as atitudes interiores.  

Essa é uma situação na qual é possível estarmos envolvidos, porque é 

fácil considerar importantes as coisas pelas quais todos se preocupam, e, por 

sua vez, negligenciar aquelas coisas que são pouco divulgadas ou 

anunciadas, mas que, diante de Deus, são mais graves e sérias.  

Outra tolice (aphrosyne) reprovada, encontramo-la no décimo 

segundo capítulo de Lucas, no final da parábola do rico tolo, que, tendo uma 

grande colheita, pensa em organizar-se construindo um grande celeiro. O 

Senhor lhe diz: “Tolo (aphron)! Nesta noite te pedirão a vida!” (Lc 12,20).  

Aqui é condenada a atitude de dar muita importância às coisas 

externas. Cada um de nós deve, na vida, realizar coisas externas: fazer, 

construir, administrar... Deveríamos, diz o Evangelho, fazer todas essas 
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coisas com o dedo indicador ou dedo mindinho da mão esquerda; porque, 

mesmo que envolvam responsabilidades, compromissos, pessoas, o Reino 

de Deus é a coisa mais importante. Tudo o mais vale e ajuda, mas pode ou 

não ser importante; hoje existe e amanhã é destruído. Basta um nada para 

dissolver um trabalho externo; em vez disso, o que importa é a adesão interna 

ao Reino.   

Ainda outra indicação, na mesma série, é a hiperephania: aquela 

atitude que nossa Senhora canta no Magnificat (Lc 1,51), Deus dispersou, 

rejeitou, a crença de ser ‘alguém’. A atitude da soberba, que impede o 

conhecimento do Reino e nos torna obtusos à intuição da verdade profunda 

do Evangelho.  

Delineamos, através de seis textos de Marcos, uma imagem de como 

o catecúmeno, na igreja primitiva, era exortado a examinar a si mesmo, a 

confrontar-se com sua realidade de pecado, para compreender as raízes de 

sua ignorância do Reino. À essa ignorância, reconhecida e humildemente 

aceita e confessada, Jesus traz boas e alvissareiras notícias. Este feliz 

anúncio, que Marcos faz nos dois primeiros capítulos, é, acima de tudo, 

dirigido aos doentes, para aqueles que, de alguma forma, se reconhecem 

afetados, por qualquer uma dessas dificuldades. Condição essencial, pois, 

para acolhê-lo, é reconhecer-se envolvidos em algumas dessas dificuldades. 

Caso contrário, não se está em condições de ouvir o Evangelho. Jesus diz: 

“Os sãos não têm necessidade de médico, mas os doentes sim. Não vim 

chamar justos, mas pecadores” (Mc 2,17).  

Enquanto, por um lado, esta situação de ignorância, incompletude e 

inadequação do discípulo o impede de entender o mistério do Reino, por 

outro lado o humilde reconhecimento permite que ele ouça a palavra do 

médico Jesus.  
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O mal tem cura, existe um remédio para ele: reconhecer-se 

necessitado, como um passo necessário em direção à Palavra. Na perspectiva 

da educação do catecúmeno, compreendemos os dois primeiros capítulos de 

Marcos, que mostram Jesus abundantemente ocupado com os doentes. Jesus, 

o grande médico, Jesus que não negligencia nenhuma doença, que não se 

esquiva diante de nenhum limite da pessoa. Esses versículos deveriam 

preencher de consolo, ao catecúmeno incerto e hesitante, uma vez que 

revelavam a figura de Jesus-médico-universal, pronto para vir ao encontro 

de qualquer tipo de doença, opressão, dificuldade. Marcos diz: é para isso 

que Ele veio!  

Já aqui acontece o primeiro encontro, entre o catecúmeno que se 

reconhece ignorante e distante do Reino e a figura do médico Jesus, que 

ainda não lhe diz o que fazer, mas anuncia que veio precisamente para curá- 

-lo. A comparação entre o catecúmeno e seu Senhor é prelúdio da intimidade 

do chamado de Jesus.  
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3. O CHAMADO DE JESUS 

Terceira meditação 

  

Na meditação anterior dissemos que a comparação entre o 

catecúmeno, que se reconhece como ignorante e carente, com relação a seu 

Senhor, é prelúdio para a intimidade do chamado de Jesus.  

Consideraremos, nesta meditação, as pessoas chamadas, que Marcos 

situa nos capítulos 1,16-20; 2,13-14 e 3,13-19. Vamos apresentar essas 

passagens na perspectiva teológica do Evangelho de Marcos. Ele queria, não 

apenas transmitir os fatos de Jesus, mas apresentá-los numa estrutura precisa 

e teologicamente elaborada, a fim de dar um profundo significado a cada 

palavra e a cada inserção redacional.  

Existem estudos muito recentes sobre a estrutura do Evangelho de 

Marcos e sobre o lugar que nele têm os chamados e, em particular, aquele 

dos Doze. Vou me referir aqui aos últimos quatro trabalhos mais importantes 

sobre o assunto: dois em inglês e dois em alemão. Consideraremos os textos, 

dividindo-os em duas partes claramente distintas, pelo próprio autor, 

Marcos:  

  

a) A primeira parte, que inclui os dois primeiros textos, chamados de:  

vocações junto ao lago.  

  

b) A segunda parte, com o texto do capítulo três, intitulada: a vocação  

sobre a montanha.   
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a) As vocações junto ao lago 

Elas nos colocam as seguintes perguntas: 1) Onde acontecem os 

chamados de Jesus? 2) Em que situações Jesus chama? 3) Como Jesus 

chama? 4) Para que Jesus chama? 5) Com que resultado Jesus chama?  

  

1) Onde acontecem os chamados de Jesus? 

Junto ao lago. Marcos insiste, com clareza, nesse detalhe, e o repete, 

por três vezes. “Caminhando junto ao lago da Galileia, viu Simão e seu 

irmão André...” (Mc 1,16); a mesma conotação de lugar é repetida para o 

chamado de Tiago e João: “Um pouco adiante viu Tiago de Zebedeu e seu 

irmão João...” (Mc 1,18). A mesma situação de local é encontrada no 

capítulo dois: “Saiu novamente à margem do lago...” (Mc 2,13); 

“Caminhando, (em grego, o verbo é paragon, como em Mc 1,16) viu Levi 

de Alfeu, sentado junto à mesa de impostos...” (Mc 2,14).  

O que significa o “lago” na apresentação de Marcos? O lago é o lugar 

onde o povo da Galileia vive e trabalha. Jesus procura e encontra as pessoas 

em sua própria situação de vida. Marcos nos apresenta Jesus que vai pelas 

estradas do mundo, procurando as pessoas, onde quer que elas se encontrem.  

  

2) Em que situações Jesus chama? 

O Evangelista enfatiza, insistentemente: nos locais de trabalho. Para 

cada pessoa chamada, a mesma circunstância: “... que lançavam as redes ao 

mar, pois eram pescadores” (Mc 1,16). Estão, pois, no lago, em seu ofício. 

O mesmo acontece com Tiago e João: “... que consertavam (arrumavam) as 

redes na barca” (Mc 1,19). Não são somente pescadores; eles estão 

pescando, ou, eles estão se preparando para fazê-lo, para pescar. É 
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interessante a insistência sobre o fato de que estejam ali, junto ao mar, e 

estejam fazendo seu trabalho diário.  

O mesmo esclarecimento está no capítulo dois: “A caminho do lago 

viu Levi, filho de Alfeu, sentado junto à mesa de impostos” (Mc 2,14). 

Marcos não somente fala sobre seu ofício. Ele é um cobrador de impostos. 

Diz que ele está sentado lá, no balcão de impostos, em seu trabalho diário.  

O que Marcos quer dizer? Que Jesus chama as pessoas para segui-lo, 

ali onde elas se encontram, em sua situação própria e concreta. Ele convida 

todos, onde estão, numa situação comum, honesta e honrada, como a dos 

pescadores, ou numa situação vergonhosa e moralmente difícil, como a do 

cobrador de impostos. Jesus vai para um e outro, e os chama.  

Nessa situação, o catecúmeno reconhece seu chamado, que, para ele 

como para cada um de nós, lhe foi dirigido onde ele estava: numa situação 

geográfica, ambiental, familiar, social, de caráter, diferente. Deus 

encontrou- -nos e chamou-nos ali onde estávamos, convidando-nos à fé e ao 

seguimento do Cristo. O chamado, portanto, é oferecido a cada pessoa, onde 

quer que ela se encontre, em sua própria situação.  

  

3) Como Jesus chama? 

O aspecto pessoal é enfatizado, por meio de uma conversa familiar. 

Jesus vê Simão e André, aproxima-se deles, fala e os chama. Jesus vê Tiago 

e João, aproxima-se deles, com familiaridade, fala e os chama. Jesus vê Levi 

de Alfeu e, também para ele, individualmente, se apresenta, fala e o chama. 

Jesus se aproxima de cada pessoa e, onde ela estiver, faz ouvir sua palavra 

de esperança e confiança, que é o chamado para segui-lo.  
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4) Para que Jesus chama?  

Isso não é especificado, senão de forma genérica, mas, ao mesmo 

tempo global, para segui-lo. “Vinde comigo (déute opiso mou = vinde atrás 

de mim)” (Mc 1,17); ou “Segue-me (akoluthei moi)" (Mc 2,14). Ou seja, Ele 

chama para ir atrás d’Ele, para andar em seu caminho; pede, acima de tudo, 

imensa confiança n’Ele. Existe, na verdade, uma frase misteriosa: “... vos 

farei pescadores de homens” (Mc 1,17), que permanece envolta no mistério 

do futuro. É necessário confiar-se totalmente a Ele.   

A instrução catecumenal, da Igreja primitiva, lia o abandono confiante 

em Jesus como necessário para percorrer a Via, que conduz ao conhecimento 

do mistério. O catecúmeno, que já tinha visto algo sobre Jesus e a Igreja, que 

sentia certa atração, devia decidir-se ao comprometimento, caso contrário, 

não poderia percorrer o Caminho. Confiança total, doação completa à pessoa 

de Jesus e não a uma causa. Jesus não diz “venha para fazer isto ou aquilo”, 

mas, confie em mim, na minha pessoa.  

  

5) Com que resultado Jesus chama?  

Marcos salienta a urgência da resposta; todos consentem 

imediatamente: em Mc 1,18; em Mc 1,20; em Mc 2,14.  

Esta primeira série de chamados convida, a cada um de nós, a tomar 

consciência do quanto nossas vidas foram transformadas pelo chamado de 

Jesus. Para o catecúmeno e para nós, é a vocação batismal. Um chamado 

fundamental, no qual se enraízam todos os outros chamados, e que nos 

colocou num caminho, que é o caminho cristão. Um itinerário global, que 

abraça toda a nossa existência, sempre ligada à pessoa de Jesus, a quem 

seguimos. Somos convidados a tomar consciência, com gratidão, do quanto 

nossa vida depende do nome pessoal, que Jesus em sua infinita bondade quis 
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pronunciar sobre cada um de nós, mostrando-nos a misericórdia de Deus, 

tornando-a Corpo e Palavra.  

  

b) As vocações sobre o monte 

Vejamos agora o segundo tipo de chamado: sobre o monte.   

Em Marcos 3,13-19, o texto se torna extremamente denso e rico. 

Veremos, antes de mais nada, o próprio texto que Marcos destaca, daquilo 

que o precede e daquilo que segue, para que seja bem evidenciado; veremos 

o pano de fundo, sobre o qual se dá o chamado, o lugar onde ele ocorre, isso 

é, sobre a montanha, e finalmente as várias palavras, tomadas uma a uma, 

ou seja:  

- “Jesus chamou  

- aqueles que quis  

- e eles foram até Ele  

- nomeou Doze  

- para que convivessem com Ele  

- para enviá-los a pregar  

- e com poder para expulsar demônios (Mc 3,13-15).  

  

Cada palavra tem um significado muito rico em toda a estrutura de 

Marcos. Em primeiro lugar, o texto é claramente distinto, pelo menos 

cenograficamente, daquilo que o precede e daquilo que lhe segue. Existe, de 

fato, uma mudança topográfica, nos v. 13 e v. 20. No v. 13, Jesus sobe na 

montanha; no v. 20, Ele vai para uma casa. O sujeito é, sempre, Jesus, que 

está ao centro de todo o quadro. Vem nucleado um lugar diferente de todo o 

resto, onde Jesus está prestes a fazer algo especial.  



44 

Qual é o pano de fundo ambiental no qual ocorre a ação descrita em 

Mc 3,13-19? Isso é descrito nos versículos anteriores, especialmente em Mc 

3,7-12. Não é mais, como nos chamados junto ao lago, a vida cotidiana, com 

as pessoas em seu local de trabalho, mas a imensa multidão dos necessitados; 

poderíamos dizer, o doloroso espetáculo eclesial do povo que acorre a Jesus. 

Bem diferente da situação anterior. Primeiro, um encontro num ambiente 

limitado; agora é toda uma multidão, que tem sede e fome da Palavra de 

Jesus, de sua pessoa, e está cheia de ansiedade, queimando pelo desejo de 

ser salva por Ele.  

Marcos, geralmente tão conciso, sabe descrever tudo isso de forma 

admirável: “... Seguia-o uma multidão da Galileia, Judéia, Jerusalém, 

Iduméia, Transjordânia e do território de Tiro e Sidônia. Uma multidão, ao 

ouvir o que fazia, acorria a Ele. Disse aos seus discípulos que tivessem de 

prontidão uma barca, para que a multidão não o apertasse. Pois, visto que 

curava a muitos, os que sofriam enfermidades lançavam-se sobre Ele para 

tocá-lo. Os espíritos imundos, ao vê-Lo, lançavam-se sobre Ele, gritando: 

Tu és o Filho de Deus. Ele os repreendia severamente para que não o 

descobrissem” (Mc 3,7-12).  

É colocado em relevo a urgência da humanidade sofrida, em todas as 

suas misérias, todas as partes e, não apenas da Galileia e da Judeia, em 

relação a Jesus. É um grande cenário de convergência, do homem em relação 

à pessoa de Jesus, que fala.  

Neste fundo eclesial, que poderíamos chamar de redentor, Jesus sobe 

na montanha. O que significa subir ‘sobre essa montanha’, com a qual 

começa a ação que vamos contemplar? Não é fácil determiná-lo. Os 

trabalhos recentes que mencionei, buscam estudar o significado dessa 

referência. Sabemos que, no Antigo Testamento, subir significa solidão, 

separar-se do resto, um momento especial de oração. Nesse sentido, Lucas 
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fala de Jesus que se separa e sobe na montanha para rezar. Com Marcos, no 

entanto, deparamo-nos com um quadro diferente. Ao lê-lo bem, veremos que 

não há, em sua mente, um Jesus que deixa todas essas pessoas com suas 

misérias e se recolhe na solidão. Jesus está, em vez disso, à beira do lago, e 

perto do lago estão, o que se vê ainda hoje, as pequenas elevações ou colinas. 

Ele, lentamente, vai em direção a uma dessas colinas, enquanto as pessoas o 

seguem. Depois, a partir dessa posição elevada, começa a gritar e a chamar 

pelo nome. A escolha de Jesus, em certo sentido, é uma verdadeira escolha 

eclesial. Da massa de pessoas que o seguem, Jesus misteriosa e solenemente, 

chama algumas.   

Certamente essa subida na montanha dá um destaque ao gesto de Jesus 

que, talvez, possa também ter outros significados teológicos; mas, o mais 

evidente, é o que descrevemos. Marcos, claramente, nos apresenta uma cena 

solene, na qual Jesus, sem se separar da multidão, mas se distanciando de 

alguma forma, quase para atender a ela, abraçando-a com um olhar, chama 

os Doze. Ele não escolhe os seus na solidão; escolhe-os na plenitude de sua 

atividade, entre a multidão que busca sua ajuda. O significado apostólico e 

eclesial dessa escolha é, portanto, destacado pela própria forma de 

descrição.  

Jesus sobe na montanha e “chama (proskaléitai) aqueles que ele quis 

(éthelen) e eles foram (apélthon) até ele”. Três tempos diferentes: presente, 

imperfeito e aoristo. O presente: Jesus chama. É um verbo típico de Marcos, 

que o usa 9 vezes (em João ele nunca aparece). Marcos, no entanto, 

geralmente o usa como princípio, enquanto que aqui, no capítulo 6,7, é usado 

na forma finita; ou seja, como um verbo descrevendo uma ação. Isso é 

reservado para descrever a ação de Jesus em relação aos Doze.  

Do ponto de vista exterior, qual é o conteúdo desse verbo? A ação é 

descrita da seguinte forma: na multidão imensa, na qual estão doentes, 
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aleijados, pessoas que gritam, Jesus grita, em alta voz, os doze nomes; faz 

um sinal e estes, afastando-se dos outros, vão em direção a Ele. 

Exteriormente, é uma declamação solene de alguns nomes. Mas, do ponto 

de vista das atitudes, esse verbo contém claramente a ideia de subordinação. 

Chama desse modo quem tem poder sobre o outro. Um caso típico, no qual 

o verbo está presente em Marcos com essa nuance, encontramo-lo em Mc 

15,44, onde Pilatos estranhando a morte de Jesus, “chamou o centurião...” 

etc.; ou seja, o superior que chama o inferior para junto de si. Provavelmente, 

além da ideia de subordinação, existe também a ideia de preferência; uma 

relação especial com Jesus, inerente a esse chamado, que escolhe. A 

preferência é muito clara no versículo que segue: “Aqueles que Ele quis”; 

aqui expressa a soberania do chamado.   

A esse “quis” não deve ser atribuído tanto a ideia de “aqueles dos 

quais Ele gostava”, “d’aqueles que vieram à sua mente”, mas muito mais a 

ideia do verbo hebraico, “aqueles que ele tinha em seu coração”. A melhor 

comparação é encontrada em Mateus 27,43, que cita uma passagem do 

Antigo Testamento, Salmo 22,9. A multidão, zombando de Jesus, na cruz, 

grita: “Confiou em Deus: que o livre, se é que o ama [o tem no coração]”.   

Jesus chama aqueles que ele quer, os que Ele tem em seu coração, os 

que Ele preferiu. A insistência é, novamente, expressa no autos: aqueles que 

Ele queria. O autos não era necessário do ponto de vista gramatical, porque 

a frase seria igualmente clara; mas, insistindo no “que ele quis”, enfatiza que 

não existe nenhuma qualidade, beleza ou atratividade por parte de quem é 

chamado; mas é Ele quem os têm em seu coração e os escolhe.  

Esse amor de Jesus é o motivo de suas ações. Talvez possamos ler, 

outra nuance no imperfeito, “ele queria”, “que ele carregava em seu 

coração”: essa é a intensidade do afeto. A mesma nuance do imperfeito, que 

temos num caso completamente oposto, ao capítulo Mc 6,19: “Herodíades 
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tinha rancor dele e queria matá-lo, mas não conseguia (éthelen)”; ou seja, 

cultivava esse desejo em seu coração, por muito tempo, com intensidade de 

paixão. Aqui, pelo contrário, Jesus tem os seus em seu coração, com amor 

apaixonado. Ele mesmo os chama.  

E a resposta: “Eles foram para junto (pros) dele”. Marcos, aqui, não 

usa as frases dos primeiros chamados: “Eles o seguiram”; ou seja, o Mestre 

vai na frente e o discípulo, o cristão o segue. Ele não diz “eles foram atrás 

dele”, ou “o seguiram”, mas eles foram “para junto d’Ele”, em torno d’Ele. 

É raro este uso de pros como verbo de movimento. Ele geralmente é usado 

para descrever a ida para algum lugar. O pros é usado somente para pessoas, 

indicando uma intimidade que está por ser criada.  

Pros auton significa, na verdade, colocar-se ao lado de alguém, não 

somente no sentido de andar fisicamente em direção a, mas de estar com 

alguém. É por isso que Marcos diz: “eles foram (vieram)” (apélthon). O 

verbo grego vem precedido por apo, indica deixar uma determinada posição 

para ir em direção a outra. Os apóstolos deixam sua posição comum, entre o 

povo, para colocar-se, estreitamente, do lado de Jesus, junto com Ele.  

É interessante notar, aqui, que Marcos não usou um verbo indicando 

uma atitude interior, por exemplo “eles o obedeceram”, mas em vez disso 

usa “eles se moveram (mudaram)”, eles deixaram seu lugar e foram para 

onde Ele estava. Em toda a descrição vamos notar esse aspecto de 

concretude: não estamos falando apenas de adesão interna, mas, 

precisamente de colocar-se na situação onde Jesus se encontra.  

Mc 3,14 inclui a frase “E fez (nomeou) doze”; frase muito estranha 

também em grego, com o inciso “a quem chamou apóstolos”, inciso não 

relatado por todos os códigos. Depois segue: “Para que convivessem com 

Ele e para enviá-los a pregar, com poder para expulsar demônios”.  
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Já na tradução fica evidente a dureza do suceder-se e acumular-se 

dessas frases, cada uma das quais tem um sentido significativo.  

“Fez Doze”. O significado é certamente forte, porque pode significar: 

“Constitui doze”. Alguns exegetas, inclusive, dizem: “Criou Doze”; quase 

como se, com esses Doze, recriasse um povo. Certamente não é bom forçar 

demais o texto, mas o verbo se presta a um significado muito denso.  

Qual é, de fato, a finalidade do “fazer Doze”? Contém dois verbos:  

  

a) Para “que estejam com ele”, e isso está no centro da escolha, 

da afirmação, da vontade de Jesus. O que quer dizer esse estar com Ele? É 

surpreendente que o propósito de toda essa grande cena seja que os Doze 

estejam com Ele: mas, é precisamente ali que a ênfase é colocada, em toda 

a perícope.  

Estejam com Ele, antes de tudo com uma presença física e, depois, 

para acompanhá-lo. Notamos que, quando durante a Paixão o porteiro de 

Caifás se volta para Pedro, afim de acusá-lo, ele não diz: “Tu és um 

discípulo”, mas “Também tu estavas com Jesus” (Mc 14,67). Vê-se, pois, 

que a característica desses homens não era tanto aquela de ser das pessoas 

que aderiam intelectualmente, mas que estavam sempre fisicamente com 

Ele.  

Esse estar é a primeira coisa para a qual Jesus chama. Nesse estar com 

Ele podemos ler ainda mais, se lembrarmos que esta é a fórmula típica da 

aliança: “Deus conosco e nós com Ele”. Realiza-se, nessa simples 

convivência, o povo da nova aliança, expressa por “Deus conosco e nós com 

Ele”. Por fim, nota-se que o verbo para o conjuntivo (hina osin) indica, 

precisamente, a estabilidade: para que estavelmente (permanentemente) 

estivessem com Ele. E, logo, não para que fossem seus discípulos, mas para 
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que o recebessem, o aceitassem, lhe obedecessem. Em primeiro lugar, 

porém, enfatiza-se o estar físico, que é em si o objeto do chamado, da 

escolha, da eleição.  

Do estar com Ele deriva outro verbo, pelo qual Ele “Fez Doze”:  

  

b) Para “enviá-los a pregar”. Notamos que mesmo aqui não se 

diz: permaneçam com ele e preguem, mas é afirmado que é Ele quem os 

envia a pregar. Em outras palavras, a iniciativa de Jesus está sempre presente 

na relação entre Cristo e os seus.  

São Paulo, na carta aos Romanos, em 10,15, quase coloca como 

relação técnica o que diz respeito à pregação: o “enviar a pregar”. É, 

portanto, Jesus quem os envia a pregar, a proclamar, a gritar. Pregar o quê? 

Isto é o que será explicado em todo o Evangelho de Marcos. Podemos 

antecipá-lo, dizendo: pregar a Ele, o mistério do Reino, o Cristo. Então se 

entende por que estão com Ele; estão com Ele porque devem testemunhá-lo. 

Não estão com Ele porque devem ser instruídos e, depois, enviados como 

repetidores, mas para que o conheçam intimamente, numa comunhão de vida 

e, depois, o testemunhem.  

Vemos o quão fortemente é acentuado o sentido do apostolado, como 

testemunho pessoal.  

A outra realidade que nasce desse estar com Ele, é ter o poder de 

expulsar demônios. Não se diz de expulsá-los, mas de ter o poder de fazê-

lo. Aqui, também, as palavras são significativas. Por exemplo, o termo 

exousian, em Marcos, é usado apenas por Jesus e para os Doze. Somente 

Jesus e os Doze têm o poder por excelência. Em Marcos 1,22 diz-se que o 

ensinamento de Cristo é um ensinamento novo, com poder. A frase 

“expulsar os demônios” tem, para Marcos, uma grande importância, porque 
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indica, através de exorcismos e o que eles significam, a luta que Jesus 

conduz contra o mal; portanto, a síntese da obra de Jesus, à qual Ele associa 

os seus. A mesma palavra retorna no capítulo Mc 6,7, quando Jesus envia os 

seus em missão. Ela está, pois, intimamente ligada à pregação. Isso significa 

que, segundo tal concepção, a pregação e a luta contra o mal estão 

intimamente unidas. Não se trata de uma pregação abstrata e, depois, de uma 

ação benéfica; mas de uma pregação que é realizada com poder (cf. Mc 

1,22).  

Gostaria de concluir essa meditação com uma última observação: que 

coisa devem fazer os Doze em Mc 3,4-15? Devem pregar e expulsar os 

demônios. Como será descrita a ação deles em Mc 6,12-13? Que pregaram 

e expulsaram demônios.  

Em essência: o que são os seus discípulos? São o próprio Jesus, que 

prolonga sua ação. Não somente repetidores daquilo que ouviram, mas são 

a ação de Jesus que se amplia e prolonga. Mais uma vez entendemos a 

importância de estar com Jesus, não tanto para imitar alguma palavra ou 

aprender alguma frase, mas para identificar-nos com seu modo de viver, de 

agir, de testemunhar e repeti-lo da mesma forma.  

Foi assim que Jesus preparou os seus. E assim prepara todos aqueles 

que, na Igreja, são chamados a ficar permanentemente com o Senhor.  
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4. A CRISE DO MINISTÉRIO GALILAICO DE JESUS 

Quarta meditação 

  

As parábolas da semente.  

Nesta meditação queremos refletir sobre o quarto capítulo de Marcos, 

chamado de “capítulo das parábolas”. Ele contém, especialmente, três 

principais:  

1) A parábola do semeador, com a explicação;  

2) A parábola da semente, que cresce sozinha; 3) A 

parábola da semente de mostarda.  

Essas parecem ser os três elementos constitutivos da mais antiga 

unidade literária, da qual se desenvolveu o capítulo 4. Mais tarde foram 

acrescentadas duas outras parábolas, a da lâmpada a ser colocada no 

candeeiro e a da medida, evidentemente para agrupar todas juntas.  

Perguntemo-nos: ao longo do itinerário dos Doze com Jesus, qual é o 

momento ao qual corresponde o ensinamento das parábolas? Que problema 

pretende enfrentar? Que momento da jornada dos Apóstolos com o Senhor, 

desejam marcar?  

Parece muito provável que os ensinamentos das parábolas, do capítulo 

4, correspondam a um momento de crise, no ministério de Jesus. Portanto, é 

necessário:  

A) Em primeiro lugar, e brevemente, analisar a crise do ministério 

de Jesus.  

B) Ver, depois, como esse se reflete, e continua a operar na crise 

do catecumenato que, no início da Igreja, lê este Evangelho;  

C) Considerar como essa crise pode refletir-se em nós;  
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D) Finalmente, ver como as parábolas pretendem ensinar e 

responder a este momento de crise, momento necessário para a formação 

dos Doze, no seguimento de Jesus.  

  

a) Crise do ministério galilaico de Jesus 

Os exegetas concordam que, após os primeiros momentos de sucesso, 

houve um período de crescente dificuldade no ministério de Jesus. Essa 

dificuldade é mencionada em várias partes de Marcos. A princípio é uma 

dificuldade de relações com seus compatriotas, anunciada em Mc 6,3ss, 

onde Jesus é rejeitado pelos Nazarenos, que se escandalizam com Ele. Em 

seguida, a situação se amplia; não vale somente para Nazaré. Num certo 

momento, Jesus é induzido a reações como esta: “... gemendo em seu 

espírito, ele disse: Por que esta geração pede um sinal? Na verdade, vos digo 

que não lhe será dado nenhum sinal... e foi para outra margem do lago” (Mc 

8,12-13).  

É, claramente, um momento de choque, quase da ira de Cristo, que 

não é entendido. Sua mensagem não é recebida e Jesus vai embora, se afasta.  

Além disso, nem mesmo os próprios apóstolos o entendem em 

profundidade e, poucos versículos depois, numa passagem que já lemos, 

Jesus repete amargamente: “Ainda não entendeis nem compreendeis? 

Tendes a mente embotada? Tendes olhos e não vedes? Tendes ouvidos e não 

ouvis? Não vos lembrais? Quando reparti os cinco pães entre os cinco mil, 

quantos cestos cheios de sobras recolhestes? Responderam-lhe: Doze. E 

quando reparti os sete entre quatro mil, quantos cestos de sobras recolhestes?  

Respondem: Sete. Disse-lhes: Ainda não compreendeis? (Mc 8,17-21)”.  

Isso significa que Jesus não passou de triunfo em triunfo, mas sim, 

depois da primeira grande onda de entusiasmo, que é expressamente notada 



53 

em Mc 3,7, onde se fala de “uma grande multidão”, uma grande massa de 

pessoas, gradualmente esse entusiasmo vai diminuindo, por razões várias.  

Enquanto isso, fica claro, a partir de diferentes expressões de Jesus, 

que muitas pessoas que o seguem não são da qualidade que Jesus quer; são 

pessoas que vão atrás dele por razões externas e não conseguem ver na 

profundidade das coisas. Isso explica a insistência de Jesus: “Aquele que 

tem ouvidos para ouvir, ouça” (Mc 4,9); porque são pessoas que não 

entendem bem, são pessoas que veem e não percebem, escutam e não 

compreendem e, logo, não se convertem e não são perdoadas.   

Jesus luta para fazer sua mensagem entendida; as pessoas, no início, 

são atraídas pelos sinais incríveis, mas depois, quando se trata de chegar ao 

ponto central, muitos recuam. Temos outras afirmações, nos seguintes 

capítulos, bastante negativas e pessimistas: “...este povo me honra com os 

lábios, mas o seu coração está longe de mim” (Mc 7,6).  

Afirmações mais amplas, que se referem a muitos outros ouvintes, 

temo-las em Mc 9,19: “Oh geração incrédula! Até quando estarei no meio 

de vós? Até quando terei que suportá-los?”. Isso indica que Jesus, em seu 

ministério, nem sempre teve consolo.  

Ou a dura repreensão de Mc 8,38: “Se alguém se envergonhar de mim 

e de minhas palavras, diante desta geração adúltera e pecadora, o Filho do 

Homem se envergonhará dele quando vier com a glória de seu Pai e 

acompanhado de seus santos anjos”.  

Assistimos, pois, a partir do capítulo 3 de Marcos, a um declínio do 

prestígio pessoal de Jesus. Ele passa a ser gradualmente contestado e 

rejeitado, e já em Mc 3,6, inicia o movimento para tirá-lo do meio. A 

oposição parte dos Fariseus, mas depois se alarga à gente simples, até se 

tornar uma oposição completa. Na parábola dos vinhateiros, Mc 12,1-12, 
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Jesus fala de si, como da pedra, que é rejeitada pelos construtores. Ele sente 

que sua vida se encaminha para terminar no insucesso, que Ele está sendo 

rejeitado e afastado. A rejeição será gritada em Mc 15,14, quando Pilatos 

pedirá o que Ele fez de mal, e a multidão gritará sempre mais forte: crucifica- 

-o!  

O Evangelho de Marcos, portanto, não silencia por nada, o caminho 

de Jesus, depois de um primeiro momento de entusiasmo e sucesso, teve que 

se deparar com uma crescente desconfiança, com o afastamento, o abandono 

e a partida de muitos, sempre mais numerosos, até que foi completamente 

rejeitado pela maioria de seu povo.  

Tal experiência é compartilhada pelos Doze, desde o dia em que, com 

entusiasmo e solenemente, foram chamados da multidão, para seguir Jesus. 

Essa repercute no Evangelho: também eles participam de maneira dolorosa, 

da crise do ministério de Jesus. Quando Pedro, por exemplo, em Mc 8,32 

começa a repreender o Senhor, ele mostra que está sofrendo 

verdadeiramente, porque não pode e não consegue entender o significado 

das coisas que estão acontecendo. Ele faz isso, representando a si mesmo e 

a todos os outros apóstolos, quase como a dizer: assim não dá mais, nós não 

te seguimos para isso; tu nos prometeste outra realidade, ou pelo menos, 

assim o parecia ser. O mesmo desânimo é encontrado em Mc 9,32, quando 

Jesus fala de sua Paixão, já próxima, e eles não entendem nada desse 

discurso e têm medo de questioná-lo.  

Da mesma forma, em Mc 10,32, quando Jesus, precedendo-os vai para 

Jerusalém. Eles, “se surpreendiam; os que seguiam, iam com medo”. 

Aparece, claramente, que os apóstolos são tomados por um sentimento de 

desânimo e desconforto; eles ainda estão com Ele, mas se perguntam por que 

as coisas estão desta forma, o que está acontecendo; eles não esperavam isso.  
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b) A crise do catecúmeno na Igreja primitiva 

Como repercute no catecúmeno, que lê o Evangelho de Marcos e, nele 

encontra descrito o caminho que o espera no seguimento do Senhor, a crise 

que se verifica no ministério galilaico de Jesus?  

Digamos logo que, também o catecúmeno, na Igreja primitiva, depois 

de ter respondido generosamente ao primeiro chamado, análogo ao chamado 

no lago, passa por sua crise; crise necessária.  

Quais são as causas que criam a crise no catecúmeno, depois do 

primeiro momento de entusiasmo? Podemos imaginá-lo facilmente, 

pensando na situação do catecúmeno, que do mundo pagão, rico em toda sua 

tradição, sua própria cultura, sua estrutura social bem constituída, entra no 

pequeno rebanho dos que creem em Cristo e se pergunta: por que tão poucos 

acreditam e se convertem? Por que essa palavra de Deus, se é realmente a 

palavra de Deus, não transforma o mundo, e o muda num piscar de olhos?  

Existe, também, a pergunta que os judeus convertidos se faziam, com 

muita dor, amargura e desânimo: por que o povo eleito não aceitou a 

Palavra? Por que não existe uma conversão em massa, como esperávamos 

das promessas? É o problema que também angustia São Paulo, que foi 

continuamente tentado e agitado por esse pensamento: mas por que a palavra 

de Deus, se é a palavra de Deus, não muda, não converte o coração de todo 

o povo?  

Nas Cartas de Paulo, tanto para os judeus quanto para os pagãos, 

surgem ainda outros problemas: Por que um Messias crucificado? Por que 

uma mensagem tão obscura, tão dolorida, tão diferente daquela oferecida 

pelo nosso ambiente?  

Veremos, portanto, como, na Igreja primitiva, o catecúmeno, depois 

de ter consentido com o seguimento de Jesus, também passa por uma prova 
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de fé, semelhante àquela pela qual passou o próprio Jesus, com seus 

apóstolos. Ela consiste, basicamente, em perguntar-se: mas por que a palavra 

de Deus não sacode o mundo, não o transforma imediatamente?  

  

c) A nossa crise 

Nessa luz podemos refletir sobre as nossas provas de fé; aquelas 

provas pelas quais, necessariamente, devem passar todos aqueles que, junto 

ao lago ou na montanha, ouviram o chamado e o acolheram. Acredito que as 

provas atravessadas pela nossa fé são semelhantes àquelas de Jesus, dos seus 

discípulos, daqueles que estavam com Jesus, dos cristãos da Igreja primitiva 

e de todos aqueles que o seguem.  

As perguntas que podemos fazer do ponto de vista pessoal são: por 

que Deus não me fez/faz melhor? Porque depois de tantos anos de vida 

ascética, de dedicação, de oração, de meditação, continuamos sempre os 

mesmos, com os mesmos pequenos defeitos, com as mesmas pequenas 

dificuldades, como se estivéssemos no início da vida espiritual?  

Por que a palavra de Deus não nos transformou?  

Olhando ao nosso redor podemos perguntar-nos: por que o Evangelho 

não muda o mundo? Por que tão poucos frutos em meu apostolado? Por que 

a nossa mensagem não é atraente, não tem uma resposta imediata para as 

pessoas, e é imediatamente compreendida, assimilada e colocada em 

prática? Por que não existe uma correspondência imediata, entre palavra 

pastoral tão bem proclamada e a resposta das pessoas? Por que, 

pastoralmente não é possível planejar de tal forma, para que se possa ver 

logo uma resposta, que nos permita fazer, num crescendo, um programa 

novo, com respostas novas e melhores?  
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Outras perguntas nos surgem em momentos particulares da vida, nos 

momentos dramáticos: por que o sofrimento? Por que essa morte, a 

interrupção de um apostolado que produzia tantos frutos? Por que Deus 

parece não precisar de pessoas para a plenitude de Sua atividade e do 

rendimento e desempenho da mesma?  

Todas situações nas quais podemos repetir: Por que o Reino de Deus 

é assim; por que não há resposta imediata entre o poder da Palavra e sua 

implementação?  

Essas são algumas das repercussões, dessa perene purificação da fé, 

que se deu nos Doze, no início da Igreja e se dá em cada um de nós.  

  

d) A resposta em parábolas 

Vejamos agora, como quarto ponto de nossa reflexão, de que modo o 

capítulo das parábolas responde a esta situação de crise.  

As três parábolas, que têm como protagonista comum a semente, nos 

dão, cada uma com uma mensagem diferente, a resposta à pergunta 

fundamental: porque a palavra de Deus não dá frutos logo e não transforma 

o mundo, não transforma os outros, a mim, etc.  

  

* * * 

  

A primeira parábola, aquela do semeador, é a portadora, em essência, 

deste ensinamento: a palavra de Deus não dá frutos automaticamente.   

A palavra de Deus em si, é boa e, se bem apresentada, deveria dar 

frutos; mas isso não depende apenas da palavra; depende também das 

diferentes situações do solo, das diferentes respostas. Este é um ponto 
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essencial do mistério do Reino de Deus, que não é um mistério a ser 

interpretado de acordo com categorias de eficiência. Em outras palavras, 

uma série de recursos são colocados em prática e alguns resultados bons são 

obtidos. Esse é o mistério do diálogo, no qual se faz uma proposta, que pode 

ser aceita ou negligenciada, ou ser apenas considerada ou rejeitada. É um 

mistério que os apóstolos são chamados a viver com o Senhor. Verificar, dia 

após dia, que o Reino de Deus cresce por meio dessa humilde proposta, a 

qual, precisamente porque é proposta, traz em si todo o risco de negligência, 

descuido, não aceitação, oposição. E os Apóstolos devem viver, com Jesus, 

este mistério da humildade da semente do Reino, que, apesar de ser a palavra 

de Deus, e, portanto, a coisa mais perfeita, mais sagrada e poderosa que 

exista, adapta-se para ser acolhida por pedras, espinhos, o terreno errado e 

aceita tais situações, nas quais não pode dar frutos.  

Talvez possamos nos perguntar, com a Igreja primitiva, na explicação 

mais ampla da parábola do semeador, quais são as situações que impedem 

que os frutos sejam produzidos.  

A parábola lista três: a semente que é comida pelas aves; a semente 

que cai entre as pedras e não tem raízes; aquela que cai entre os espinhos e 

que é sufocada. Notamos as três grandes dificuldades, nas quais a pregação 

evangélica continuamente incorre; embora santa, boa e apresentada 

pastoralmente bem, muitas vezes não dá fruto.  

  

a) A primeira dificuldade: semente devorada pelos pássaros.  

A semente devorada pelos pássaros é explicada pela menção de 

Satanás: “Imediatamente vem Satanás e tira a palavra semeada neles”. O 

que significa essa vinda de Satanás? Se nos referirmos à figura de Satanás, 

em outras passagens de Marcos, por exemplo, quando Pedro, em Mc 8,33 é 
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repreendido por Jesus, vemos que Satanás carrega em seu coração a 

incompreensão dos caminhos de Deus. A incapacidade de entender o 

caminho da cruz e, portanto, o desejo crescente de sucesso. O catecúmeno, 

que aceita o cristianismo como uma forma ‘de ser mais’, ‘de ter mais valor’, 

de ‘ter mais prestígio’, ‘mais autoridade’ é como a semente comida pelas 

aves. Ele terá que dar-se conta de que o caminho não é esse, que errou a 

estrada, e deve voltar atrás.  

  

b) A segunda dificuldade: a semente sem raízes.  

A semente sem raízes descreve a situação na qual a palavra foi aceita 

apenas exteriormente. Foi bem acolhida, por um certo gosto estético da 

palavra em si, por uma certa forma de esnobismo. Talvez não tenha sido 

acolhida com aquela profundidade de adesão a Cristo, com aquele amor 

pessoal por Ele, que somente permite que ela seja conservada, sem 

escandalizar-se d’Ele. Esse enraizamento em Cristo (do qual fala São Paulo 

em Cl 2,7) pode ser o modo pelo qual a Igreja primitiva explicava suas 

raízes: é preciso estar profundamente enraizado n’Ele e no amor d’Ele, a fim 

de fazer com que a busca por Ele não seja a moda do momento, mas algo 

permanente e profundo, que não teme escândalo.  

  

c) A terceira dificuldade: a semente sufocada.  

A semente sufocada é de muitíssimos, pelas preocupações da vida 

presente, a atração exercitada pelo ter, poder, possuir. Para muitíssimos a 

preocupação de ganhar é um obstáculo para a própria palavra. Tais 

preocupações da vida presente têm uma aplicação muito ampla, se 

considerarmos que, na reprovação feita a Marta, que estava se ocupando com 

a refeição de Jesus, ouve a mesma palavra: “Marta, tu te preocupas com 
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muitas coisas” (Lc 10,41). O julgamento, pois, sobre a influência negativa 

das preocupações excessivas, se realmente queremos dar sentido e valor às 

palavras usadas por Jesus, é muito severo.  

Concluindo, a palavra não dá frutos automaticamente, mas 

humildemente e, mesmo sendo divina, se adapta às condições do solo, ou 

melhor, aceita as respostas que o solo dá e, que muitas vezes, são negativas. 

Jesus explica aos apóstolos por que Ele prega e sua palavra parece não ser 

eficaz. Sua palavra não é, de fato, ineficaz; o que falta é a acolhida. Essa 

parábola pretende ser a justificativa de Jesus para os seus, que queriam um 

maior, quase automático, sucesso.  

  

* * *  

  

A segunda parábola, a semente que cresce sozinha, é, como muitas 

vezes acontece no Evangelho, de certo modo o contrário da precedente. A 

primeira nos disse que a palavra não dá frutos sozinha; aqui, pelo contrário, 

afirma-se que ela dá frutos “espontaneamente”, sozinha (Mc 4,28).  

A parábola quer dizer aos apóstolos, que temem porque a palavra é 

rejeitada, que ela dará fruto a seu tempo. É preciso ter confiança, porque a 

palavra semeada se desenvolve sozinha. Jogai-a, pois, com ousadia, não 

recueis dizendo que o terreno não é bom e que é necessário esperar melhores 

condições; não queirais ser os mestres da palavra. Lançai-a e depois podereis 

dormir; não pensem mais nisso, e ela dará frutos por si mesma.  

Enquanto que a primeira parábola expressa um ensinamento de 

realismo, esta segunda nos apresenta um ensinamento de confiança absoluta, 

de que a palavra, por si só, dará frutos.  

Basta semeá-la com coragem, paciência e perseverança.  
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* * *  

A terceira parábola, a do grão de mostarda, também está adaptada a 

esta situação.  

Os apóstolos que estão ao redor de Jesus veem, em certo momento, 

que o grupo deles continua sendo pequeno, que não se desenvolve, e que 

muitas pessoas não levam o Mestre a sério. Ele, então, responde às perguntas 

silenciosas deles, com a palavra do grão de mostarda, da pequena semente. 

Não tenham medo, diz ele, o Reino de Deus começa com pouco. Não 

queiram sabe-se lá quais resultados; deixai que as coisas se desenvolvam 

gradualmente; a partir de pequenas sementes, desde começos invisíveis, 

nascerá o grande sucesso do Reino de Deus.  

Jesus, em essência, pede um cheque em branco aos Apóstolos; pede 

confiança absoluta n’Ele: sigam-me! Estais vendo que as coisas não estão 

indo bem; imagináveis de ter um Mestre arrastando multidões; vedes, no 

entanto, que não o sou. Isso não depende de mim; depende do fato de que o 

Reino tem uma estrutura de proposta, que vai de pessoa a pessoa; o Reino 

de Deus é a força de Deus e se desenvolve com toda certeza. Do pouco, Deus 

produzirá o muito; a partir do muito pouco, coisas imensas vão se 

desenvolver.  

Jesus educa os seus. A Igreja primitiva repete esse ensinamento para 

os catecúmenos, para que fechem os olhos ao que parece realidade, ao que 

“se vê” e abram-nos para o que é; ou seja, a misteriosa realidade do Reino 

de Deus, que está frutificando silenciosamente, não sendo notado, e que dará 

frutos a seu tempo.  
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5. JESUS EM AÇÃO 

Quinta meditação 

  

Queremos focar nossa reflexão sobre um episódio na vida de Jesus, 

narrado em Mc 9,14-29. Ele nos mostra sua maneira típica de agir num 

momento difícil. Queremos ver, nesta meditação, como Jesus fala, como Ele 

age, como Ele se move, como Ele se comporta; numa palavra, Jesus em 

ação.   

Mc 9,14-29 é um episódio longo e circunstancial, que se refere a um 

momento histórico da vida do Senhor. Por que foi conservado, com tantos 

detalhes, nas comunidades primitivas? Podemos arriscar uma hipótese: 

porque na comunidade primitiva se praticavam muitos exorcismos, alguns 

dos quais falhavam. O episódio do menino endemoniado quer, então, vir ao 

encontro do insucesso, de modo a poder superar o escândalo de exorcismos 

fracassados. Tem como objetivo mostrar que o exorcista não deve ser muito 

autoconfiante, porque também os apóstolos não tiveram êxito; o exorcista 

não deve gloriar-se de seu poder, porque também ele está sujeito a falhar, se 

não possuir as condições aqui indicadas.  

Provavelmente também está presente algum elemento que faz pensar 

na catequese batismal; parece que Marcos quer ajudar o catequista, 

indicando alguns aspectos do batismo. Podemos dividir o episódio em seis 

partes.  

  

1) Mc 9,14-16: A cena 

A cena é construída com muito cuidado. Por meio de uma série de 

imagens visíveis procura suscitar o interesse do leitor.  
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Jesus, depois da Transfiguração, desce do monte com os três apóstolos 

(Pedro, Tiago e João), encontra os outros, vê uma grande multidão, os 

escribas que discutem, as pessoas que estão agitadas, e que, ao vê-lo, correm 

para saudá-lo. Esta confusão indica a existência de um grave problema, que 

interessa a todos. Jesus interroga os apóstolos: “Sobre o que discutíeis com 

eles?”.  

  

2) Mc 9,17-18: O caso 

O problema é apresentado, por meio da palavra do pai do menino: 

“Mestre, eu te trouxe meu filho possuído por um espírito que o deixa mudo. 

Cada vez que o ataca, ele o atira ao chão; ele solta espuma, range os dentes 

e fica rijo. Disse aos teus discípulos que o expulsassem, mas não o 

conseguiram”.  

A cena se materializa num caso difícil. Difícil pela tragicidade, pelo 

horror, pelo desconforto que causa; ainda mais difícil porque os apóstolos 

não conseguiram expulsar o demônio. Assim começa toda uma discussão 

sobre a infecundidade da pregação apostólica. O caso é muito sério, se se 

pensa sobre o fato de que foi Jesus quem escolheu os Doze, para estarem 

com ele, para enviá-los a pregar e ter o poder de expulsar demônios. Eles 

falham na missão essencial que lhes fora confiada. A situação deles é 

dramática.  

  

3) Mc 9,19-20: As reações de Jesus 

A primeira reação de Jesus (v. 19) configura-se num impulso de ira 

violenta. A reação é realmente séria, parecendo dizer: “Estou cansado de 

estar com vocês”. É como se estivesse sendo colocado em questão a 

permanência de Jesus, entre os homens, no mundo. Se não todos, pode-se 
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dizer que Jesus se lamenta do público que o circunda: “Não sois dignos do 

meu trabalho”.  

Qual é a causa desse grito de indignação, tão ofensivo para as pessoas 

a quem é direcionado? É a incredulidade, a falta de fé. A mesma constatação 

de ira, espanto e censura é encontrada em Mc 6,6 e 8,17. Jesus, por toda a 

vida, deve enfrentar tais situações de incredulidade: o homem que não confia 

n’Ele, que não se abandona a Ele e não acredita em seu amor. A culpa 

fundamental a encontramos, também, nas outras reprovações de Jesus. 

Segundo Marcos, é sempre a incapacidade de abandonar-se ao seu mistério, 

aquela rigidez que não permite cruzar a linha da fé, da confiança no Senhor.  

A segunda reação (v. 20) parece ser diametralmente oposta: a calma, 

o sangue frio de Jesus. Das palavras: “Trazei-o a mim. Levaram-no; e, 

quando o espírito o viu, sacudiu-o, o rapaz caiu por terra e se revolvia 

espumando”, podemos intuir que Jesus não se altera, mas domina a situação 

com a devida distância emocional. É importante essa tomada de distância, 

realizada por Cristo! Para Ele não é uma atitude passageira, mas descreve 

um habitual estado de ânimo. Diante da crise dos apóstolos e do doente, 

antes de tudo, Jesus observa a situação, com tranquilidade. Vem à mente 

aquilo que Paulo diz na 1Cor 7,29-31, quando descreve as atitudes do 

desapego cristão, nas situações difíceis. À lista de Paulo poderíamos 

acrescentar: “Quem governa, como se não governasse; quem age 

pastoralmente, come se não agisse”; isto é, não devemos ser atropelados pela 

situação. Devemos aprender a olhá-la e a observá-la com desprendimento, 

‘à distância’.  

Como Jesus observa a cena? Observa-a com Gestalt. Esta palavra 

alemã, intraduzível, significa ter presente toda a complexidade de uma 

situação, inserindo cada elemento, com seu justo relevo, no conjunto todo. 

Daqui nasce a constatação de que, geralmente, as formas de degradação 
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psicológica não surgem do fato de que não se veja bem o objeto, mas do não 

saber enquadrá-lo na situação, com o devido distanciamento ou 

desprendimento.  

Vemos Jesus que, de fato, aplica um olhar de Gestalt: de relação 

imagem-fundo, a tudo o que acontece. Ele vê o doente, mas também vê o 

pai, vê os apóstolos, vê a multidão e, coloca tudo, dentro do quadro de sua 

missão. Assim, o olhar de Jesus domina o que acontece. Ele não é 

aprisionado pelo fato particular do garoto rolando diante dele, mas leva em 

conta toda a situação.  

Como acontece, concretamente, na psicologia humana de Jesus, esse 

distanciamento do particular e sua capacidade de considerá-lo dentro do 

quadro geral? Prestemos atenção a uma nota finamente psicológica, relatada 

por Marcos. Jesus não se ocupa do menino, mas do pai; ele se move 

mentalmente para outro aspecto da situação.  

O que acontece quando nos fixamos apenas sobre um aspecto das 

coisas? Esse aspecto se agiganta e nos hipnotiza. A situação do 

desprendimento ocorre quando, de um aspecto particular se passa ao seu 

contrário, ou presente ou possível, e se começa a ampliar o quadro da 

realidade em questão.  

O que Jesus realmente faz? Ele vê o menino que grita, espuma e se 

contorce, mas percebe que, o verdadeiro doente é o pai. Entende, pois, que 

o caminho a tomar é outro. Por meio de uma reflexão cuidadosa e 

desapegada, encontra o verdadeiro ponto de apoio, que é novo e diferente, 

sobre o qual ninguém tinha pensado. Os apóstolos tinham se colocado a 

gritar, rezando sobre o menino. Contudo, tinham começado pela parte 

errada, não conseguindo ver uma nova abertura na situação.  
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4) Mc 9,31-24: O diálogo 

Jesus inicia seu diálogo com o pai; um exemplo de pastoral dialógica. 

“Há quanto tempo isso vem acontecendo?” A pergunta é muito simples, 

quase banal, mas é feita num tom cordial, que manifesta a participação e, 

portanto, abre o coração do pai. Ele é, precisamente, o grande protagonista 

da situação, ignorado por todos.  

Vemos como o coração do pai se abre. De uma resposta quase 

monossilábica: “Desde a infância”, passa, sentindo-se compreendido, a dizer 

outras coisas. Começa a descrever os sintomas do mal do filho, e, então, do 

seu coração emerge, finalmente, qual é o cerne do problema: “Se tu podes 

nos ajudar, tem piedade de nós!”  

Chegamos ao momento no qual, a partir da simples relação com um 

menino a ser curado, chega-se a um coração que pede, que humildemente se 

volta ao Senhor, para invocar ajuda.  

Jesus continua o diálogo e corrige, amigavelmente, as palavras muito 

tímidas do pai, devolvendo-lhe a questão: “Disseste, se podes; mas tudo é 

possível para quem crê!”. Em outras palavras: estás pedindo algo que 

precisas começar a fazer por ti mesmo. Então, o pai compreende e grita: 

“Creio, socorre minha falta de fé!”.  

Chegamos ao centro, ao ponto verdadeiramente muito difícil da 

situação. Jesus, deixando de lado os dados exteriores da realidade, com 

gradualidade e doçura, encontrou o nó da questão; começa a curar a 

incredulidade deste homem. O grito do pai, em sua simplicidade, é muito 

bonito. Ele diz: “Creio, ajuda-me na minha fé”. Mostra a abertura, o desejo 

de ser ajudado; é um humilde ato de fé, e ao mesmo tempo, um 

reconhecimento de estar ainda muito atrasado, necessitado de outra coisa.  
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É a advertência que, na comunidade, com insistência, é dirigida aos 

exorcistas imprudentes e arrogantes: “Cuidado! Se requer muita fé para fazer 

coisas tão grandes; não acreditais ser onipotentes, mas reconhecei 

profundamente vossa fraqueza e peçam ajuda”.  

Se o episódio, na catequese da Igreja primitiva, tem um reflexo 

primário sobre os exorcistas, ele também o tem para a catequese 

catecumenal. O catecúmeno, na verdade, diante das grandes exigências de 

Jesus, do mistério do Reino que começa a ver em toda sua pobreza, dureza, 

e aridez diária, é tentado de não dar conta, de bloquear-se. Com este 

episódio, ele é convidado, em vez disso, a não ter medo do seu medo, mas a 

manifestá-lo humildemente ao Senhor; ele também é convidado a tirar 

vantagem de sua pobreza e fraqueza, para torná-las objeto humilde de 

oração.  

  

5) Mc 9,25-27: O exorcismo 

Este exorcismo é um exemplo típico no seu gênero. Há a menção do 

espírito, a menção de quem faz o exorcismo, a menção do poder de seu 

comando e a menção do que se pede com autoridade. Segue o paroxismo das 

manifestações do mal no próprio menino, depois, sua queda, como morto e, 

finalmente, a cena de Jesus que o levanta, curado.  

Ao longo do episódio, além do tema do exorcismo propriamente dito, 

existem, talvez, elementos que davam fundamentos para uma catequese 

primitiva do batismo. Não só no sentido de que o batismo liberta o homem 

do poder de um mal, que o torna fechado aos outros, mas num sentido ainda 

mais específico.  

Em Mc 9,26, de fato, por duas vezes, se insiste sobre o tema da morte: 

“O menino ficou como um cadáver, de modo que muitos diziam que estava 
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morto”; e, logo depois, em Mc 9,27, são usados dois verbos clássicos da 

ressurreição: “Jesus, tomando-o pela mão, levantou-o, e o menino se pôs de 

pé”.  

É certo que, com o uso desses quatro verbos, dois de morte e dois de 

ressurreição (o Cristo que morreu por nossos pecados, o Cristo Ressuscitado 

para nossa justificação), a catequese primitiva explicava o batismo como 

uma morte com Cristo, e uma ascensão com Ele, e em virtude d’Ele.  

  

6) Mc 9,28-29: A conclusão 

“Quando Jesus entrou em casa, os discípulos lhe perguntaram em 

particular: Por que nós não conseguimos expulsá-lo? Respondeu Jesus: Essa 

espécie só sai à força de oração”.  

Este ensinamento de Jesus teve um reflexo múltiplo na catequese 

primitiva. Ao nível do exorcista, foi, precisamente, o convite para não 

assumir uma atitude presunçosa, mas para rezar, reconhecer que o poder é 

de Deus e não próprio. Ao nível do catecúmeno, que se deparava diante de 

dificuldades aparentemente intransponíveis no seguimento do Senhor, o 

caminho da cruz era um convite para pensar que, somente através da oração, 

no confiar totalmente a Ele, o pedir humildemente a Ele, seria possível 

superar as próprias dificuldades.  

  

* * * 

  

O episódio do menino endemoniado, portanto, por um lado é algo que 

diz respeito ao próprio Jesus, apresentado num momento forte de sua vida, 

enquanto age com desprendimento, com simplicidade e profundidade na 

descoberta das causas do mal; por outro lado, é um ensinamento para a Igreja 
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primitiva e para o catecúmeno que se entregou ao seguimento de Jesus e que, 

assim, passa a entender como é possível segui-lo com confiança.  

O próprio Jesus nos convida a invocá-Lo, para obter forças diante de 

todas as coisas difíceis, para superar todas as dificuldades, aparentemente 

intransponíveis, que nos são apresentadas, e, nos diz, que Ele veio para nos 

ajudar a superá-las.  
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6. O MISTÉRIO DO FILHO DO HOMEM 

Sexta meditação 

  

Esta meditação, à qual damos o título: o mistério do Filho do Homem, 

inclui as passagens que Marcos nos apresenta entre o 8º e o 10º capítulos.  

Entramos no mais profundo do mistério do Reino de Deus. 

Consequentemente, a compreensão do que estamos lendo, agora, deve 

acontecer ainda mais na oração do que na consideração teórica do que se 

escuta.  

De alguma forma, o que agora devemos entender mais profundamente 

é o que São Paulo desejava compreender quando, em sua Carta aos 

Filipenses, diz: “Oh! conhecê-lo e conhecer o poder de sua ressurreição e a 

participação em seus sofrimentos” (Fl 3,10).  

Já na meditação dos capítulos anteriores ao 8º, pode-se intuir como o 

destino da semente pisoteada e sufocada é, em última análise, a de uma 

pessoa, isto é, a sorte própria de Jesus.  

A semente é a palavra, como se dizia no capítulo 4, a palavra do 

Evangelho; mas a palavra do Evangelho é Jesus. O mistério do Reino, 

apresentado obscuramente nas parábolas como um mistério de 

escondimento, um mistério de crescimento na escuridão, de crescimento 

extenuante e contrastado, revela-se mais claramente, na segunda parte de 

Marcos, como o mistério do Filho do Homem.  

O catecúmeno, que disse sim a Jesus, o Filho de Deus, que sentiu-se 

chamado junto ao lago, experimenta na prova da fé, à qual é conduzido pelo 

seguimento de Cristo e que o introduz numa situação inesperada e nova, na 

qual valem as leis do encontro pessoal e que agora se aplicam: a humildade, 
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a espera, a paciência. Essa é a escola a qual Jesus introduz nos primeiros oito 

capítulos de Marcos.  

O estar com Ele leva os discípulos a compreender, gradualmente, que 

a vida que abraçaram não é uma existência na qual valem as leis da 

eficiência, do sucesso, do poder, mas sim, as leis do escondimento, do 

encontro pessoal, da pequenez.  

Depois do capítulo 8, este conhecimento velado do mistério, que 

ocorre somente através de acenos, se clarifica. Assim começa a segunda 

parte do Evangelho de Marcos.  

Para compreender bem isso, é necessário ter presente que o Evangelho 

de Marcos, se divide, claramente, em duas partes quase iguais, que se 

diferenciam em muitos aspectos. Por exemplo, existem vocábulos que 

ocorrem com frequência na primeira parte, e não ocorrem mais na segunda 

e vice-versa. Vocábulos característicos da primeira parte são verbos como: 

compreender, incapacidade de compreender, entender, ver, ter o coração 

cego, endurecido; ouvir, conhecer, esconder, revelar; verbos que indicam 

como Jesus pede a compreensão do Reino, através da confiança em sua 

palavra. Ele lamenta que os homens tenham o coração fechado, que os 

discípulos não entendam. Jesus quer despertar a atenção, para que a mente 

esteja voltada em direção ao que Ele está prestes a manifestar.  

Num certo momento, no entanto, o pedido de Jesus muda: a insistência 

não é mais tanto sobre a compreensão, a abertura dos olhos, o entender, mas 

em fazer algo pelo Reino, em dar a si mesmo, dar a própria vida, pagar em 

primeira pessoa. Eis, então, as frases típicas da segunda parte, tais como: 

somente quem perde a própria vida vai salvá-la; necessário se faz deixar 

casa, irmãos, parentes, filhos pelo Evangelho; também a mão, o pé, o olho, 

devem ser sacrificados pelo Reino.  
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Na primeira parte trata-se de compreender o Reino; na segunda parte 

trata-se de entrar no Reino. Qual é o evento que marca a passagem da atenção 

ao Reino à passagem para a entrada no Reino? O evento que conduz da 

primeira à segunda fase da pregação de Jesus?  

É o episódio da confissão messiânica de Pedro, em Cesareia. Esse é o 

ponto central, a partir do qual encontramos uma mudança nos temas da 

pregação de Jesus. É na segunda parte que Ele se entrega, em particular, a 

uma formação mais precisa do Grupo dos Doze. Na primeira parte eles O 

seguem, veem o que Ele faz; na segunda parte Ele se dirige a eles com maior 

frequência e intimidade.  

Por que a confissão de Pedro é a parte central? Porque a partir deste 

momento começa o Reino sobre a Terra. O fato é que Jesus, desse 

pequeníssimo grupo, - pequeno como um grão de mostarda, comparado ao 

mundo da época, é reconhecido em sua verdadeira identidade por Pedro, e 

pelos Doze junto com Ele -, sela o início do Reino, daquele Reino que Jesus 

veio trazer à Terra. Este fato muda todo o conteúdo da pregação de Jesus. 

Ele começa a falar, não mais por enigmas, mas com clareza.  

Veremos, pois agora, alguns elementos da segunda parte do 

Evangelho de Marcos; em particular, as previsões da Paixão. A primeira 

previsão segue imediatamente à confissão de Pedro e, as outras duas, 

sucedem uma à outra no intervalo de um capítulo cada; ou seja, em intervalos 

regulares. Essa sequência rítmica, em Marcos, é evidentemente intencional.  

Por que, em primeiro lugar, três predições? Para que aquilo que é 

essencial seja repetido: três vezes. Trata-se de um ensinamento 

extremamente importante. Precisamente por isso aparece colocado 

imediatamente, no início da segunda parte.  
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a) Primeira predição da paixão: Mc 8,31-37 

“Jesus começou a ensinar...”: evidentemente é um novo início, um 

novo modo de falar, um novo momento da formação dos Doze. O que Jesus 

ensina? “Que o Filho do Homem devia padecer muito, ser reprovado pelos 

senadores e letrados, sofrer a morte e depois de três dias ressuscitar. Falava- 

-lhes com franqueza” (Mc 8,31-32).  

Jesus ensina, portanto, algo que nunca havia sido mencionado antes, 

e penetrou verdadeiramente até o mais profundo de seu mistério. Ensina que 

“deve”; ou seja, que o quanto agora começa pertence ao plano de salvação; 

que é o desígnio de Deus, para a redenção da humanidade.  

“O Filho do Homem” é uma designação misteriosa que, na tradição 

apocalíptica, exprime uma conotação gloriosa do Messias; mas que aqui é 

utilizada num contexto de extrema humildade e de total humilhação.  

“Devia padecer muito, ser reprovado pelos senadores e letrados…”: 

ser rejeitado pelos presbíteros, pelos sumo-sacerdotes, pelos escribas; isso é, 

pelas pessoas de cultura, pelas categorias sociais que, então, contavam.  

“Sofrer a morte e depois de três dias ressuscitar. Falava-lhes com 

franqueza”: isso nos faz entender que, até agora, Jesus não falara 

abertamente. Ele atraíra os seus, em particular os Doze, com o fascínio 

proveniente de sua pessoa, de seu poder milagroso, de sua bondade; encheu- 

-os de confiança para com Ele. Agora, que eles são um pequeno grupo, bem 

unido, pode falar franca e claramente com eles.  

As palavras claras são extremamente duras, porque fala-se de morrer: 

ser rejeitado e morto. É verdade que a Ressurreição também aparece em 

perspectiva, mas de forma tão misteriosa que os discípulos ainda não 

entendem.  
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O mistério está presente em sua totalidade e, imediatamente, cria nos 

Doze um sentimento de desânimo e perplexidade, que se expressa, 

imediatamente depois, na intervenção de Pedro: “Pedro o levou à parte e se 

pôs a intimá-lo” (Mc 8,32). Isso manifesta a reação do homem comum, de 

cada um de nós: isso não deve ser verdade, assim não é possível, não faz 

sentido. Expressa nossa incapacidade de entender o mistério de Deus, como 

ele nos é manifestado em sua realidade e verdade, em Jesus Cristo.  

Quando, a partir de um conhecimento exterior do mistério de Deus em 

Cristo, passamos para sua verdadeira compreensão, ou seja, para o mistério 

de Cristo rejeitado e morto por nós, nossa primeira reação poderia ser bem 

expressa pelas palavras de Pedro: “Mas como assim, por quê? Isso 

absolutamente não pode ser assim...”. Os Doze, provavelmente, entendem 

muito bem que, se isso acontecer ao Mestre, algo semelhante também será 

destinado a eles; o destino que têm pela frente certamente não será ‘cor de 

rosa’. Todo o horizonte deles, se anuvia e escurece. Jesus, então, diz a Pedro 

que ele não entende nada do plano de Deus. Em Pedro, os Doze são 

confrontados com o plano de Deus, assim como Ele é; são colocados diante 

da dura realidade do projeto do Senhor; realidade misteriosa, inaceitável do 

ponto de vista da lógica humana comum. Mas eles, por causa do afeto que 

têm por Jesus, pelo fato de estarem com Ele, não podem mais rejeitá-lo. Eles 

têm reações internas contrastantes, é verdade; mas eles são de tal forma 

tomados pela pessoa do Senhor, que Ele bem sabe que pode falar com eles 

abertamente. Contudo, a palavra em si, permanece duríssima.  

Nos vv. 34-37 acontece a transposição para os discípulos. Jesus havia 

falado de si mesmo, falara abertamente do seu destino, o que despertara o 

maravilhamento, o desânimo e a perplexidade dos Apóstolos. Agora, 

gradualmente, Ele começa a transpor seu próprio caminho, seu próprio 

mistério como Filho do Homem, para a vida daqueles que o seguem.  
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Acontece precisamente o que os Apóstolos, talvez inconscientemente, 

temiam: o caminho de Jesus é o caminho daqueles que são seus.  

Temos, assim, sua palavra: “Quem quiser seguir-me, negue a si 

mesmo, carregue sua cruz e me siga” (Mc 8,34). Se pensarmos em Pedro, 

que renega Jesus dizendo que não o conhece, podemos dizer que a palavra 

“negar a si mesmo”, significa, precisamente: eu não me conheço, não tenho 

mais poder sobre a minha vida, não mais me levo em consideração. Assim 

Paulo dirá, resumindo sua vida, em seu discurso aos anciãos de Éfeso, 

relatado nos Atos 20,18-24: “Sabeis que, desde o primeiro dia, em que pus 

os pés na Ásia passei todo o tempo convosco, servindo o Senhor com toda 

humildade com lágrimas e em todas as provas que as intrigas dos judeus me 

provocaram. Não omiti nada de útil para pregar-vos e instruir-vos, em 

público e em vossas casas. Inculquei em judeus e gregos o arrependimento 

diante de Deus e a fé em nosso Senhor Jesus. Agora, acorrentado pelo 

Espírito, vou a Jerusalém, sem saber o que aí me acontecerá. Sei apenas que 

em cada cidade o Espírito Santo me assegura que me esperam correntes e 

perseguições. Mas de forma alguma considero minha vida preciosa, contanto 

que complete minha carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus: 

anunciar a boa notícia da graça de Deus”.  

E Jesus continua: “Carregue sua cruz”; ou seja, todos os mal-estares 

que o seguimento de Cristo implica, e: “Me siga”. Toda a força da frase é 

colocada no verbo “me siga”; ou seja, todas as outras coisas ditas antes e 

depois, são as preliminares necessárias para estar com Jesus, para poder 

continuar a estar com Ele.  

Poderíamos ampliar nossa consideração e tudo o que nos capítulos 

seguintes, especialmente o capítulo 10, é especificado em torno desse 

seguimento de Jesus. Aqui temos apenas a primeira das indicações daquilo 
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que o mistério do Reino implica. Nos capítulos que seguem vem 

especificada a mesma exigência, de maneiras diferentes.  

Recolhi algumas passagens sob o título: Jesus e os seus, para mostrar 

que praticamente o seu ensinamento ao pequeno grupo dos Doze pode ser 

resumido da seguinte forma: aqueles que aceitaram o chamado pessoal para 

me seguir, estar comigo, devem aceitar-me assim como sou. Ver Mc 10,29; 

10,38; 10,43-45; 13,13.  

Como vem descrita a identidade e o agir de Jesus? Ele explica que, 

como e onde Ele está, também os outros devem ser e estar. Diz, por exemplo: 

Eu não vim para ser servido, mas para servir; de modo que, quem de vocês 

quiser ser como eu, seja servo de todos.  

Eu deixei tudo: o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça; 

assim, posso pedir a vocês que deixem pai, mãe, campos, filhos e tudo mais.  

Eu vim até vocês como aquele que nada possui; assim posso pedir- -

lhes para deixar as riquezas, com as quais o Reino dos Céus não combina.  

Eu bebo por primeiro o cálice da Paixão; assim eu posso pedir para 

que vocês bebam o meu cálice.  

Eu aceito a contradição, o ser rejeitado pela maioria do meu povo; 

posso pedir que também vocês aceitem a contradição, a contestação, de onde 

quer que venha, porque o Filho do Homem foi rejeitado por primeiro.  

Em outras palavras, Jesus, nos textos mencionados, pede para escolher 

corajosamente uma vida semelhante à sua. Para escolhê-lo no coração, 

porque ter essa ou aquela situação externa não depende de nós. Depende de 

nós, por outro lado, escolher no coração, uma vida, a mais próxima possível, 

do modo de vida de Jesus, entre os homens.  
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Nem sempre dependerá de nós escolher o serviço mais humilde, a 

posição menos visível, a condição externa mais modesta; mas, de nós 

dependerá carregar em nosso coração o desejo de ser/estar, enquanto 

possível, onde Ele está.  

Entre posições de maior ou menor prestígio e poder, preferir a 

segunda; entre condições de maior ou menor riqueza, preferir a última; entre 

posições de serviço cômodo ou desconfortável, preferir a posição 

desconfortável.  

Eis como acontece, nesta segunda parte de Marcos, o início das 

escolhas evangélicas. Jesus coloca-se na dianteira, apresenta-se a si mesmo 

e convida a cada um para estar onde Ele está, pelo menos com o coração, 

pelo menos com o desejo, porque esta é a maneira de entender 

profundamente o sentido do Evangelho.  

Esta é uma escolha extremamente importante porque, além de toda 

teologia, de todas as teorias, investe a capacidade de entender o Evangelho 

a partir de dentro (EE 98, 146, 167).  

Quando não se fez a escolha fundamental de estar onde Jesus está, não 

somente em sua atividade exterior, descrita na primeira parte de Marcos, mas 

ao longo do itinerário que leva à cruz, descrita na segunda, não será possível 

enquadrar as outras verdades do Evangelho, dar-lhes o lugar certo, ter a 

Gestalt da qual falamos; isto é, aquela relação entre as coisas singulares e o 

seu pano de fundo, que coloca cada coisa em seu lugar.  

Cada retomada verdadeira, cada verdadeiro aprofundamento do 

espírito, cada capacidade de compreender as situações nas quais nos 

encontramos, nossa situação no mundo, a situação atual da Igreja, parte 

dessa renovada adesão ao caminho de Jesus, assim como nos foi apresentado 

na segunda parte de Marcos. É o segredo do Evangelho que nos dá o modo 
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de entender nosso lugar, o lugar da Igreja no mundo; é o coração das 

exigências de Jesus. 

 

b) Segunda predição da paixão: Mc 9,31-32 

Essa é muito breve: “Aos discípulos explicava: Este Homem vai ser 

entregue em mãos de homens, que o matarão; depois de morrer, ao final de 

três dias, ressuscitará. Eles, embora não entendessem o assunto, não se 

atreviam a fazer-lhe perguntas”.  

Temos Jesus que, cada vez mais próximo do grupo dos seus, os forma 

no único ponto essencial e apresenta o mistério central do Evangelho; isto é, 

Ele, sua morte e ressurreição.  

Marcos, no entanto, nos faz notar o quanto esse mistério é difícil e 

deve ser constantemente repensado nas novas situações, nas novas 

exigências de nossa vida espiritual, e com o crescimento desta.  

A proposta de Jesus é uma proposta que é absolutamente 

incompreensível, que não tem comparação com nenhuma outra proposta 

humana. Nenhuma proposta humana se atreveria a falar de morte e 

ressurreição: estamos aqui no coração da plena e pura fé requerida do 

discípulo, a qual é a única via de chegar a um verdadeiro conhecimento do 

que significa a vida evangélica.  

  

c) Terceira predição da paixão: Mc 10,32-34 

Essa é mais ampla do que as precedentes: “Caminhavam, subindo para 

Jerusalém. Jesus se adiantou, e eles se surpreendiam; os que seguiam, iam 

com medo...”.  

Marcos parece querer nos dar coragem, dizendo que os Apóstolos 

levaram tempo para entender; Jesus era amado por eles, estava entre eles, de 
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fato, andava à frente deles, e eles não podiam não segui-lo; eles sentiam uma 

atração intensa por Ele, mas quanto a realmente entender o coração do 

mistério, ainda havia um longo caminho a percorrer. E o caminho era 

extremamente cansativo. “Ele reuniu outra vez os Doze e se pôs a anunciar- 

-lhes o que lhe iria acontecer: Vede: estamos subindo para Jerusalém. Este 

Homem será entregue aos sumos sacerdotes e aos letrados, o condenarão à 

morte e o entregarão aos pagãos, que caçoarão dele, cuspirão nele, o 

açoitarão e o matarão, e ao fim de três dias ressuscitará” (Mc 10,32b-34).  

O mistério está novamente presente, com uma notável insistência 

sobre os momentos em que Jesus é rejeitado e desprezado. A pregação torna- 

-se, assim, um novo pedido aos Apóstolos para que se confiem a Ele e 

aceitem o mistério em sua globalidade, porque não existe ressurreição sem 

a passagem pelo sofrimento.  

O que poderia concluir o catecúmeno que vinha, gradualmente, sendo 

educado, através desta leitura, para entender o mistério central do Reino de 

Deus?  

Creio que o catecúmeno se sentia implicitamente convidado, e isso 

também se aplica a nós, para adorar, em primeiro lugar, na oração, o mistério 

do desígnio divino, reconhecendo que ele é extremamente difícil de ser 

compreendido. Que toda vez que nos deparamos com ele, não somente na 

fantasia, mas na realidade, sentimos uma instintiva incapacidade de nos 

adaptarmos; mas é precisamente na oração que devemos insistir, pedindo 

para aceitar Cristo como Ele é.  

Em segundo lugar, o catecúmeno é estimulado, juntamente conosco, 

a agradecer ao Senhor, porque Ele se manifestou com tanta clareza, e sem 

qualquer desejo de nos iludir. No Caminho, pois, somos convidados a pedir- 

-Lhe para que nos conceda o dom de agradecer, quando Ele se manifestar 



81  

em nós, com a mesma realidade de morte e ressurreição, porque então 

estamos no centro do Evangelho.  

Porque todas as situações, que à primeira vista parecem 

incompreensíveis e inaceitáveis para nós, nas quais sobe um grito em nós, 

qualquer outra coisa, mas não estas, são, na verdade, situações que nos 

colocam no centro da manifestação do mistério de Deus.  

Finalmente, é pedido ao catecúmeno e a nós, a insistência na oração, 

pedindo para que Jesus nos mantenha consigo e nos leve até o fim, 

convencidos de que essa aceitação é a chave para a compreensão de todos 

os espíritos. Na oração é possível, com discrição, fazer a análise das 

diferentes mentalidades que atuam em nós e na Igreja, para que todas as 

atitudes e comportamentos não evangélicos se dispersem, dissolvendo-se. 

Todos os sonhos, todos os castelos construídos no ar, todos os projetos 

puramente humanos falham, e permanece viva apenas a verdade do 

Evangelho. O catecúmeno é, assim, educado gradual e insistentemente para 

conscientizar- -se de que esta é a revelação fundamental do Filho do Homem 

e o mistério no qual deve entrar, se ele quiser superar uma pura programação 

humana e, verdadeiramente, colocar-se no coração do Reino de Deus.  

  

  



 

  

   



83  

7. A PAIXÃO DE JESUS 

Sétima meditação 

  

 Nas três predições Jesus anunciara o caminho da Paixão, que Ele 

percorre com coragem, até o fim. Somos chamados a segui-lo, ao menos 

com o afeto, na contemplação que no coração nos aproxima d’Ele, para 

realizar de alguma forma o que Pedro não pode, mesmo que, tendo-o 

desejado; isto é, o “devo morrer Contigo!” (Mc 14,31).  

Entendemos como Pedro gostaria de ter estado com o Mestre, até o 

fim; mas ele o faria mais tarde, depois de ter passado por um duro 

aprendizado, que Jesus está preparando para dar-lhe, sofrendo a Paixão.  

  

A) A meditação da Paixão, assim como é construída na narrativa, é 

sempre, por várias razões, muito difícil e já o fora para a Igreja primitiva.  

Em primeiro lugar, era difícil responder à pergunta de como, 

historicamente, tal fato poderia ter acontecido. Envolve uma série 

inexplicável de erros, de decisões precipitadas e desastradas; de reações em 

cadeia e malabarismos irresponsáveis de um protagonista ao outro. Porque, 

não havia nenhum motivo para fazer Jesus morrer!  

Como chegou-se a isso tão rapidamente, numa confusão de paixões, 

de erros, de prevaricações, de medos, certamente envergonha aqueles que 

tentam contá-lo. O Evangelista se alonga na história da Paixão, precisamente 

para compreender, gradualmente, essa série de fatos trágicos e dramáticos e, 

de per si, não adequadamente motivados.  
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Outra pergunta difícil que se apresenta para a Igreja primitiva e para 

o catecúmeno, que meditava a Paixão, é: o que, na morte, pode existir de 

grandioso?  

Todos aqueles que, por vários motivos, têm qualquer familiaridade 

com o mistério da morte, sabem como, imediatamente, diante de tal fato, 

cessa toda a retórica. Não existe nada de menos humano do que a morte. O 

homem que morre, geralmente, assume uma expressão banal e desajeitada; 

ou, talvez, atormentada e incrédula. Não existe nenhuma situação na qual o 

homem seja menos ele mesmo, do que no momento da morte.  

Precisamente, porque é uma realidade para a qual é difícil dar sentido, 

a morte é um absurdo para o homem que vive. O homem morto representa 

algo incompreensível, algo que não deve ser.  

Ora, pensar que essa realidade, o absurdo para a vida, foi enfrentado 

por nosso Senhor Jesus Cristo, constitui precisamente o mistério dos 

mistérios. Como Jesus, isto é, a própria vida, tenha querido ser reduzido a 

todas as expressões da degradação humana, inclusive a morte, é 

inexplicável.  

A Igreja primitiva sentia profundamente esse mistério, porque tinha 

diante dos olhos a verdadeira figura do Crucificado. A grande questão era: 

como ler essa realidade, em si ilegível? Como dar-lhe sentido? E isso sob 

um duplo ponto de vista:  

1) Do ponto de vista humano: como ler todas as outras realidades 

da vida que parecem não ter sentido, que parecem pura perda, pura carência; 

aquilo não pode ser, aquilo que não se quer?  

2) Do ponto de vista divino: como poderia Deus ter estado com 

Ele na Paixão e na morte? Não o teria abandonado?  
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B) Estes são os problemas que agitavam o coração dos primeiros 

cristãos ao meditar a Paixão. A longa narrativa, presente em cada um dos 

Evangelhos, é a resposta a tal interrogação.  

Nós dissemos que essa narrativa é longa. Em Marcos compreende dois 

capítulos; um espaço extremamente desproporcional é dedicado à narrativa 

da Paixão, em comparação com o resto do Evangelho. Para o catecúmeno e, 

para cada um de nós, isso quer dizer que a Paixão requer uma longa 

consideração; que é necessário contemplar longamente a Paixão do Senhor; 

que ela deve ter grande parte no nosso conhecimento d’Ele.  

A Paixão é uma longa história, que introduz um mistério difícil, e por 

sua vez é apresentada por alguns fatos que lhe dão sentido.  

O sentido fundamental que eles expressam é emprestado do profeta 

Isaías: “Quia ipse voluit – porque ele quis” (Is 53,7: vulgata latina; veja o 

texto hebraico: Is 53,10a.12c). A Paixão não é acidental, mas é o próprio 

Jesus que aceitou radicalmente essa humilhação extrema; ela, então começa 

a adquirir sentido, porque se torna um ato humano de Jesus.  

Quais são os episódios que ressaltam o “Quia ipse voluit”?  

A unção de Betânia, onde Jesus diz: “Ela fez o que podia: antecipou- 

-se para ungir meu corpo para a sepultura” (Mc 14,8); ou seja, Jesus vai para 

o mistério da degradação humana, que ele conscientemente aceita. Durante 

a Ceia: “Este Homem se vai, como está escrito sobre ele” (Mc 14,21); Jesus 

entra no desígnio do Pai. Sempre, durante a Ceia, ainda com maior clareza: 

“Este é o meu sangue da aliança que se derrama por todos” (Mc14,24). A 

Eucaristia é o mistério que mostra como Jesus aceita de coração e antecipa 

em si a Paixão.  
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E, finalmente, no Getsêmani, a última palavra que retoma este tema: 

“Mas não se faça a minha vontade, e sim a tua” (Mc 14,36). Toda paixão 

deve, portanto, ser meditada, trazendo-a, por assim dizer, das profundezas 

do Coração do Senhor, que foi ao encontro deste trágico evento 

voluntariamente.  

Gostaria de ressaltar, a este respeito, um aspecto que é uma 

consequência da forma como a Paixão é apresentada por Marcos: Jesus foi 

encontrar a morte, porque ele quis vir ao nosso encontro até o extremo 

possível; ou seja, ele não quis recuar diante de nenhuma consequência do 

seu estar conosco, confiando-se completamente a nós.  

Ele cumpriu a missão de estar com os seus, a ponto de aceitar as 

últimas e dramáticas consequências do confiar-se aos homens, com 

confiança, com boa vontade, com o desejo de ajudá-los.  

A partir dessas reflexões sobre o “Quia ipse voluit”, podemos concluir 

que a única coisa que pode dar sentido aos nossos sofrimentos, é que também 

nós cheguemos a aceitá-los com Ele.  

Isso, às vezes, é fácil para os sofrimentos que podemos perceber como 

tais (por exemplo doenças não muito graves), e que podemos aceitar das 

mãos de Deus pacientemente, oferecendo-os pelos outros. Mas quando os 

sofrimentos se tornam parte de nós mesmos, quando se tornam dificuldades 

que se identificam com o nosso ser, quando acabamos por encontrar-nos em 

certas situações às quais é extremamente difícil dar um sentido, então a 

aceitação se torna sempre mais problemática, porque não nos sentimos livres 

e desapegados diante deles. Podemos, pois, debater-nos durante anos, num 

estado de desconforto, de talvez impaciência inconsciente, de revolta interna 

em relação a situações que não somos capazes de aceitar. Às vezes, de fato, 

a coisa mais difícil à qual consentir somos nós mesmos.  
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Jesus nos ensina que, enquanto não chegarmos a essa aceitação 

consciente e livre, nossos sofrimentos não possuem verdadeiramente um 

sentido. Eles começam a tê-lo, quando nós, de alguma forma, os enfrentamos 

de frente, como Ele o fez, e os aceitamos com Ele.  

Essa creio que seja uma das chaves para entender o porquê da Paixão 

de Jesus: “Quia ipse voluit”.  

C) Olhando a Paixão em si mesma, proponho um modo de contemplá- 

-la que, penso, seja coerente com a estrutura de Marcos. No seu Evangelho 

a Paixão é toda uma sucessão de pequenos quadros que descrevem situações 

humanas, isto é, confronto de pessoas. Não é tanto um relato concatenado 

de eventos, nem mesmo é um estudo sobre a cadeia de causas, mesmo que 

elas estejam presentes.  

A maneira de contar de Marcos é mais aquele de uma série de quadros, 

nos quais os diferentes personagens deste mundo entram em confronto direto 

com Jesus, vivendo cada um o mistério de seu próprio chamado e sua própria 

tomada de posição em relação ao Reino.  

Jesus, em sua Paixão, continua sua missão de apresentar o mistério do  

Reino às pessoas mais diversas e distantes, àquelas que mais parecem 

rejeitá- -lo, para realizar ao extremo sua missão de estar conosco.   

De alguma forma percebe-se ainda a parábola do semeador: Jesus se 

apresenta, como semente, em terrenos diferentes e, em cada um, vai ao 

encontro de um destino diferente.  

É possível, pois, meditar a Paixão como uma série de episódios, de 

situações, nas quais Jesus continua heroicamente a ser o bom Mestre, que 

ensina a perder a vida para ganhá-la, como negar a si mesmo, como tomar a 
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cruz, como fazer-se servo e escravo de todos; realização do programa que 

Ele enunciou nos capítulos 9 e 10 de Marcos.  

Podemos contemplar estes quadros, um a um, considerando em cada 

um o mistério do Reino, como uma semente evangélica, que recebe respostas 

diferentes. Eu indico 14, para que possam, eventualmente, servir para uma 

“Via Crucis”.  

  

1° Jesus e Judas  

2° Jesus e os guardas  

3° Jesus e o sinédrio  

4° Jesus e Pedro  

5° Jesus e Pilatos  

6° Jesus e Barrabás com a 

multidão  

7° Jesus e os soldados  

8° Jesus e Simão de Cirene  

9° Jesus e o crucificadores  

10° Jesus e os escárnios  

11° Jesus e o Pai  

12° Jesus e o centurião  

13° Jesus e as mulheres junto à 

cruz  

14° Jesus e os amigos  

  

Toda uma galeria de pessoas que se confrontam com a semente do 

Reino. Cada uma com uma resposta diferente, diante de um Jesus sempre 

igual em sua atitude de disponibilidade e oferta de salvação.  

Basta tomar essas cenas, uma depois da outra, e contemplá-las. Existe 

uma certa progressão nelas, um crescendo contínuo de humilhação até a 

décima cena, a dos escárnios.  

Outro detalhe importante nessas cenas, é o silêncio de Jesus. Ele fala 

brevemente no início, fala com Judas, fala com os guardas, com o sumo 

sacerdote; fala ainda na quarta cena, a Pilatos. Depois silencia.  



89  

Todos giram em torno de Jesus como num dramático carrossel e Ele, 

com seu silêncio, domina tudo. Contemplamos o contraste entre as pessoas 

que se agitam, que fazem e dizem uma coisa ou outra e Jesus que, com sua 

presença silenciosa, está ao centro, dominador de toda uma situação caótica 

e convulsiva. Com seu único existir, com seu único estar lá, Jesus fala, 

Jesus julga.  

E finalmente a última palavra de Jesus, o grito: “Deus meu, Deus meu, 

por que me abandonaste?” (Mc 15,34), que ao mesmo tempo expressa o 

ápice e o fundo do caminho da cruz, percurso até o extremo da desolação, 

mas que, também mostra uma imensa confiança (cf. Sal 22/21,1.20.32).  

No centro de tudo, na décima primeira cena, está a palavra de Jesus, 

sua invocação ao Pai. A partir deste ponto começa um fluxo gradual de 

consolo e de paz. Já na Paixão, assim como ela é narrada, nasce o sentimento 

da consolação e da paz, que durará até o sepulcro, preparando a cena da 

Ressurreição.  

Podemos, sem dúvida, levar em conta essa progressão e, em seguida, 

a gradual presença de uma nova atmosfera, quando Jesus está na cruz. 

Saboreamos a mudança que, misteriosamente, o Crucificado traz para 

aqueles que lhe são próximos: as mulheres, os amigos.  

Aqui estão algumas indicações para uma reflexão sobre essas cenas 

da Paixão. Elas devem ser um assunto frequente de nossa contemplação, 

porque são o antídoto diário à atmosfera do mundo no qual vivemos e do 

qual Paulo fala escrevendo aos Efésios, no capítulo 6.  

É na contemplação cuidadosa da Paixão que se dissolvem os nós de 

situações difíceis a serem compreendidas e que se aclaram os juízos sobre 

situações ambíguas. Confrontado com esse paradigma, o que é escória cai e 

permanece, em vez disso, o que evangelicamente vale.  
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Talvez, seja pela falta de reflexão, meditação e contemplação sobre a  

Paixão de Jesus, que hoje estamos testemunhando muitas confusões. A 

Paixão tem uma parte tão preponderante nos Evangelhos, precisamente, para 

oferecer-nos um elemento seguro de discernimento.  

 



 

8. A RESSURREIÇÃO 

(e a Vida oculta de Jesus)  

Oitava meditação 

  

Esta última contemplação quer responder a duas perguntas: 1) Por que 

Marcos, no caminho que propõe ao catecúmeno, não faz menção à infância 

de Jesus e, portanto, à presença de Maria na vida do Senhor? 2) Por que é 

dada, ao catecúmeno, uma instrução muito breve sobre a ressurreição? 

Somente oito versículos, no final de Marcos?  

1) O catecúmeno é chamado a converter-se a Jesus Cristo, o Filho de  

Deus, para segui-lo, respondendo ao seu chamado; para andar com Ele até a  

Paixão; ou seja, participar do destino do Reino, que se desenvolve como o 

próprio Marcos nos mostra, na humildade, na simplicidade, no 

escondimento, como uma semente que espera para ser recebida. Ele 

encontraria, pois, uma grande vantagem em meditar a infância de Jesus.  

De fato, as considerações sobre a infância nos apresentam duas 

características importantes da obra de Jesus: uma série de características 

externas, típicas de sua obra, e outro conjunto de características, que 

poderiam ser chamadas de interiores.  

Quais são as características externas? Em primeiro lugar, Jesus, entre 

as muitas formas possíveis de se manifestar ao mundo, como por exemplo, 

no esplendor de um evento cósmico, que Lhe pedem em Mc 8,11-12: “Dá- 

-nos um sinal do céu”, escolhe o meio menos vistoso. Ele escolhe nascer na 

pobreza, num canto remoto do mundo, fora de sua própria casa; escolhe ser 

apresentado ao templo no anonimato, como qualquer outro menino; escolhe 

comer o pão amargo da emigração; escolhe viver por décadas em absoluta 

insignificância, inclusive diante dos seus compatriotas, os quais, como nos 
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diz Marcos, não conseguem nem mesmo entendê-lo, quando Ele se 

apresenta em Nazaré, e dizem: “De onde Ele tira tudo isso? Que tipo de saber 

lhe foi dado para que realize tais milagres com suas mãos? Esse não é o 

carpinteiro, o filho de Maria, irmão de Tiago e Joset, Judas e Simão? Suas 

irmãs não vivem aqui entre nós?” (Mc 6,2ss).  

Características exteriores, pois, de insignificância. No entanto, nesse 

quadro externo de ação sem brilho, de uma vida em grande parte sem 

ressonância mundana, sem relevância social, religiosa ou política, como a 

semente que parece dormir na terra, Jesus não renuncia a uma das 

coordenadas essenciais de seu Reino. E eis as características interiores do 

Evangelho da infância: a presença de alguns corações que sabem como dar 

o cem por um.  

Esse contraste constitui um dos mistérios fundamentais da infância: 

na extrema pobreza e simplicidade exterior, a presença de pessoas 

totalmente dedicadas a Ele, como a terra boa, que dá o cêntuplo.  

Vemos, então, como durante décadas, a semente do Evangelho 

frutifica silenciosamente no coração de Maria, Ela que desde o início, dá, 

cem por um; frutifica no coração humilde de José; depois é colocada na alma 

simples dos pastores; de Simeão e Ana; de alguns dos outros pobres de 

Jahwé, que esperavam a consolação de Israel; esta semente encontra também 

os espinhos de Herodes, que tendem a sufocá-la; refugia-se no terreno bem 

disposto de alguns homens fora de Israel, como os Magos, animados pela 

boa vontade e retidão sincera.  

Os Evangelhos da infância apresentam a história pessoal da semente, 

que é acolhida em diferentes terrenos e que produz diferentes frutos, mas 

sem pompa alguma, sem ressonância exterior de tipo mundano, como se 

esperava da manifestação do Messias.  
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Nesse sentido, os Evangelhos da infância são de grande importância, 

pois são programáticos, para a vida cristã. Eles nos levam de volta a uma das 

leis fundamentais do Reino: pouco brilho exterior e muita interioridade.  

Marcos não contém os relatos de infância, porque eles supõem, para 

serem bem acolhidos, de um espírito de fé maduro; uma alma capaz, que já 

tendo aceito plenamente o mistério cristão, de exercitar-se também nas 

pequenas, pias e simples coisas do Evangelho, para acolher o significado 

salvífico das realidades que são aparentemente as mais insignificantes.  

Isso será feito na segunda formação cristã, num momento mais 

interior. E é por isso que a pregação primitiva jamais propôs os Evangelhos 

da infância. Na segunda formação, por outro lado, eles eram propostos, 

porque o catecúmeno já havia aceitado o paradoxo da humildade do mistério 

de Cristo e estava pronto para recebê-lo, inclusive, naqueles sinais muito 

simples da vida em Nazaré, do nascimento em Belém, da vida oculta de 

trinta anos. Marcos, no episódio da igreja primitiva, não apresentou, 

imediatamente, ao catecúmeno essas coisas que requeriam uma capacidade 

de assimilação mais profunda.  

Mas, se refletirmos sobre o itinerário dos Doze com Jesus, como 

Marcos nô-lo apresenta, veremos que, no fundo, o caminho pelo qual eles 

são guiados, é o mesmo. Em outras palavras, de maneira mais óbvia e 

evidente, é apresentado um caminho idêntico: trata-se de descobrir as leis da 

salvação do Reino, que podem ser reduzidas, fundamentalmente, a três:  

- 1ª: A modéstia dos inícios, a pequena semente, experimentada 

pelos apóstolos na simplicidade da pregação de Jesus, reconhecida por 

alguns, rejeitada ou pouco entendida ou, não imediatamente acolhida por 

outros.  

- 2ª: A insignificância aos olhos daqueles que só veem os eventos 

que dão notícia. Jesus, em seu tempo, jamais foi notícia; talvez sua morte o 



94  

tenha sido por alguns dias; mas, o todo da sua obra, era muito pouco 

conhecido no mundo da época, o mundo religioso, político e militar, que só 

se importava com os grandes eventos.  

- 3ª: A contradição, o escândalo e as dificuldades, às quais já nos 

referimos.  

São estas as três leis que regem o curso do ministério de Jesus e que 

os apóstolos aprendem a conhecer, estando com Ele, tornando-se sensíveis 

às realidades do Reino.  

A que coisa são, pois, chamados os Apóstolos por meio dessa 

formação? Eles são chamados para aquilo ao qual também é chamado todo 

cristão que medita o Evangelho da infância: isto é, amar Jesus como ele é; 

converter-se às leis e ao modo de agir do Senhor.  

O catecúmeno da Igreja primitiva é chamado a aceitar um Jesus 

diferente de como ele teria desejado. Um Jesus que opera entre nós de 

maneira diferente de todos os modos religiosos ou profanos, políticos e civis, 

que se podem esperar. A reconhecer, pois, que o mistério do Reino é, em 

última análise, o próprio Jesus, seu modo de viver e morrer.  

Aqui vemos como o mistério de Maria, que praticamente não é 

mencionado por Marcos, que não menciona nem mesmo a presença de Maria 

junto à cruz, é, no entanto, um mistério colocado ao centro do Reino de Deus 

e de suas leis fundamentais, porque é um mistério de humildade, 

escondimento e fidelidade interior riquíssima, mas não espalhafatoso.  

Por essa razão, na introdução dos Exercícios, falei, citando um livro 

de Hans U. von Balthasar, da coexistência na Igreja, juntamente com um 

princípio hierárquico, isto é, da presença visível e física em torno de Jesus, 

daqueles dos quais descende a ação da Igreja, de um princípio mariano, ou 

seja, do valor, na Igreja, da fidelidade feita de escondimento interior.  
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Marcos, mesmo que não nos apresente o mistério de Maria, pois é um 

mistério que é apresentado quando o batismo já foi aceito, quando já se 

entrou na compreensão da vida cristã, nos faz ver um e outro princípio 

agindo: a presença visível e a fidelidade oculta que formam o mistério da 

Igreja.  

Essas reflexões querem responder às perguntas relativas à primeira 

parte da vida de Jesus, ou seja, sua vida oculta, como considerada por 

Marcos.  

2) Agora devemos responder à segunda pergunta, que nos faz refletir 

sobre a última parte da vida de Jesus; isto é, sobre a vida do Senhor 

ressuscitado.  

Por que ao catecúmeno é dado, no capítulo décimo sexto, uma 

instrução tão breve sobre a ressurreição? É verdade que a narrativa continua 

com versículos que variam de 9 a 20, mas sabemos que, com toda a 

probabilidade, não são um final literário, mas um final canônico do 

Evangelho de Marcos. Os exegetas discutem muito, sem chegar a uma 

conclusão, se o Evangelho deve considerar-se concluído com Mc 16,8 ou se 

existe outro final perdido, no qual Marcos tenha falado mais sobre a 

ressurreição; ou, se o final canônico, embora não sendo de Marcos, tenha 

sido acrescentado, de tal forma, que também deva ser considerado parte 

integrante da estrutura e, não apenas, da mensagem do Evangelho.  

A maioria dos exegetas acredita que Marcos terminou seu Evangelho 

no v. 8, do capitulo 16; ou seja, ele apenas deu uma instrução brevíssima 

sobre a ressurreição. Uma instrução, pois, incompleta, porque nela não 

aparece Jesus Ressuscitado; apenas se diz que Ele ressuscitou e que o verão 

na Galileia.  

Por que esta carência de Marcos com relação à ressurreição? 

Tentaremos dar algumas respostas.  
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a) Em primeiro lugar, é necessário dizer que, para explicar Marcos 

assim como como ele é, na época do kérygma primitivo, na iniciação 

catecumenal, já fora dada uma parte considerável no que concerne à 

formação sobre a ressurreição.  

Podemos, de fato, distinguir, com toda probabilidade, um primeiro 

kérygma, isto é, um primeiro e breve anúncio de Cristo, depois uma 

catequese mais ampla, que poderia ser o Evangelho de Marcos, e finalmente, 

uma segunda catequese para os batizados.  

No primeiríssimo kérygma já existia uma instrução central sobre a 

ressurreição, e a encontramos, por exemplo, nos discursos de Pedro nos Atos 

dos Apóstolos, capítulo 2,24-36: é uma instrução mais que suficiente, com 

dois objetivos:  

- apologética; isto é, a ressurreição é a justificação do Cristo, 

condenado e morto, mas ressuscitado por Deus, e;  

- histórico-salvífica; isto é, a ressurreição é o centro do plano 

divino da salvação, predito pelas profecias. Uma dupla instrução, pois, 

apologética e histórico-salvífica, já era suposta, como tendo sido dada ao 

catecúmeno. Ela será ampliada na catequese sucessiva, como podemos ver 

no magistral capítulo 24 de Lucas, que é uma catequese amplíssima sobre o 

significado histórico-salvífico da Ressurreição.  

Uma instrução, por outro lado, moral e ascética sobre a Ressurreição 

é confiada acima de tudo, ao que parece, à catequese pós-batismal. É aquela 

que encontramos, especialmente, em certas cartas de São Paulo; a supomos, 

por exemplo, em Cl 3,1ss, que desenvolve a moral da Páscoa, ensinada 

normalmente após o batismo.  

Finalmente, existe um quarto tipo de instrução sobre a ressurreição; 

ou seja, a instrução mística ou gnóstica: aquela na qual a ressurreição e a 

glória do Ressuscitado são apresentadas como atuadas na própria vida de 
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Jesus e do crente. Uma instrução muito ampla desse tipo, que os antigos 

chamam de Gnóstica, é dada por João, o qual nos apresenta Jesus como 

vivendo na carne, e que, em sua própria morte, manifesta a glória do Pai. 

Instrução necessária e importante, mas para um certo estado de maturidade 

espiritual.  

b) O que é dado, por outro lado, ao catecúmeno, na instrução de 

Marcos? Mesmo na brevidade do texto, são oferecidos ao catecúmeno uma 

série de coisas importantes:  

- Um primeiro anúncio, nas palavras do anjo: “Não tenham 

medo!”  

(Mc 16,6). Este anúncio resume, neste momento, todas as reprovações de 

Jesus e as leva ao ponto conclusivo. Verdadeiramente é necessário 

abandonar todo o medo, todo temor!  

- Depois, um segundo anúncio: “Procurais Jesus Nazareno, o 

crucificado. Ressuscitou, não está aqui” (Mc 16,6); isto é, o estado de Jesus 

Crucificado não é o estado no qual deveis pensá-lo sempre, como definitivo. 

Esse é um estado passageiro; sua nova situação é vida. Ele, agora, vive junto 

de vós, num novo tipo de presença.  

- E o terceiro anúncio: “Ele vos precede na Galileia” (Mc 16,7). 

Também este anúncio é pleno de significado. Os exegetas discutem: o que 

significa a Galileia? Significa várias coisas.  

No Evangelho de Marcos, que se passa, principalmente, na Galileia, é 

precisamente o lugar onde Jesus já se apresentou, pela primeira vez, aos 

discípulos e, no qual, se apresentará novamente a eles nas aparições, que 

serão narradas na catequese. É, portanto, o lugar onde com os mesmos 

gestos, com sua bondade e disponibilidade próprias, eles reencontrarão a 

presença viva daquele Senhor que conheceram. É o lugar onde o Senhor se 

manifestará visivelmente para eles e onde Jesus começará a reconstrução da 
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comunidade, aquela reconstrução que fora anunciada na Paixão, em Mc 

14,27: Jesus como pastor que precede o rebanho, que o guia e que, 

gradualmente, o reconstitui. A Galileia é, portanto, o lugar onde a 

comunidade dos Doze será reconstruída.   

Nas palavras do anjo, provavelmente também está presente uma 

referência ao capítulo 13, o capítulo da esperança definitiva, da aparição 

definitiva do Senhor. Isso mostra como o desenvolvimento evangélico da 

esperança não está na linha de uma utopia mundana de progresso, mas 

segundo uma linha evangélica de tribulação, que foi a linha do Filho do 

Homem. A atenção do catecúmeno, portanto, é levada a essa esperança do 

retorno de Jesus, que, todavia, deverá ser precedida por tribulações e provas.   

Temos uma série de acenos que deveriam, pois, ser desenvolvidos na 

catequese, ensinando a olhar para o futuro e considerando qual deveria ser 

a expectativa do catecúmeno.  

Eis, pois, algumas reflexões muito breves sobre a realidade do 

Ressuscitado, sobre sua presença viva entre os seus, no grupo reconstituído 

da Igreja, em sua aparição final.  

c) No entanto, está claro que Marcos não nos fala da Ressurreição 

somente nos oito versículos mencionados. Se observarmos bem, Marcos é 

lido e deve ser lido desde o início, à luz da presença de Jesus, o vivente. 

Inicia, de fato, com as palavras, que não se encontram em todos os códices, 

mas que provavelmente são originais, “... Evangelho de Jesus Cristo, Filho 

de Deus” (Mc 1,1). Toda a atividade de Jesus é projetada como a presença, 

entre nós, do Filho de Deus, a quem a morte não pode engolir, aquele Filho 

em quem Deus se compraz e, logo, Aquele que vive.  

Como resultado, toda a iniciação catecumenal é feita não sobre um 

Jesus do passado e morto, mas sobre Jesus, que é o Vivente. Por isso, tem 

valor considerar os chamados de Jesus, os Doze com Ele, a mútua comunhão 
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de vida, uma vez que o catecúmeno sabe que essa experiência é permanente, 

pois Jesus é o Filho de Deus, que não permaneceu na morte, mas vive. As 

palavras que ele lê, fazem sentido hoje, e são dirigidas a ele.  

Todo o Evangelho de Marcos é meditado na hipótese, na suposição, 

melhor, na aceitação de que Jesus vive e fala hoje com os seus e os chama, 

assim como Ele chamou junto ao lago, da montanha, e continua a explicar 

sua verdadeira identidade na Igreja.  

Poder-se-ia, talvez, valorizar desta maneira o uso do presente histórico 

em Marcos. Sabemos que ele usa de bom grado o presente: Jesus vai, Jesus 

passa, Jesus chama, Jesus diz. Este modo poderia, não do ponto de vista da 

rígida prova exegética, mas da fé, ter sido escolhido para apresentar Jesus 

como aquele que hoje vive, chama, proclama, exige, convida, reprova. Jesus 

é apresentado como aquele que vive na Igreja, e pode, portanto, ser uma 

fonte de chamado, uma Pessoa que pode ser concretamente seguida, aceita, 

reconhecida e amada.  

Toda a catequese de Marcos não é uma catequese do passado, mas 

uma apresentação das exigências de Jesus, o vivente, agora, na Igreja.  

d) Como as realidades da Ressurreição, expressas em Marcos, podem 

ser experimentadas ao nível de nossa atual experiência eclesial? Gostaria de 

destacar, sobretudo, duas principais consequências:  

A primeira pode ser encontrada na palavra, repetida tantas vezes por  

Jesus: “Abram os olhos”. Isto é, o Senhor ressuscitou, o Senhor vive; mas 

onde? Ele vive junto de Deus e vive em nosso meio. Eis, pois, o convite para 

reconhecer a presença viva de Jesus em nossa experiência.  

Onde, em nossa vivência, Jesus está presente? Em todas as situações 

nas quais está em consonância com a experiência descrita pelo Evangelho. 

Jesus vive nos Doze e naqueles que continuam pregando depois deles; vive 

em todos aqueles que estão unidos com os Doze, para fazer corpo com Jesus; 
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vive em toda a vida da Igreja e em toda a sua santidade, e em todos os seus 

sacramentos. Também vive em nossa própria vocação, que é uma resposta 

ao chamado de Jesus, e que é um milagre aos olhos do mundo, algo 

inexplicável do ponto de vista humano. Porque, cada vez que uma pessoa 

concorda em viver uma vida de fé, algo incompreensível e misterioso 

acontece. Cada cristão vivente é uma manifestação extraordinária e 

humanamente inexplicável da ressurreição do Senhor. Este Evangelho é, 

então, um convite para abrir nossos olhos, para ver o Senhor em nossa 

experiência.  

A segunda consequência não é apenas ver Jesus que vive, mas Jesus 

que vem. Vem toda as vezes que repetimos os seus gestos, suas palavras; 

toda vez que quebramos (partilhamos) o pão, toda vez que refazemos as 

ações que Ele nos ordenou fazer e vivemos a vida que Ele nos ensinou.  

É um convite, portanto, a reconhecer Jesus vivo na Igreja, enquanto é 

expressão de humildade, de escondimento, de coisas que não aparecem 

muito visíveis e compreensíveis externamente, mas que vistas com simpatia, 

a partir de dentro, nos manifestam a presença viva da Ressurreição do 

Senhor.  

  

* * * 

  

Neste momento dos Exercícios, a escolha fundamental, que podemos 

fazer, é aquela de viver nossa vida com gratidão e reconhecimento, assim 

como ela é, na Igreja. Descobrir o tesouro que temos em nosso campo e 

agradecer imensamente a Deus porque nos permite viver, com Ele, uma vida 

escondida e não isenta de contradições, dificuldades e escuridão, 

reconhecendo que, precisamente, nestas se manifesta a presença viva da 

semente do Evangelho.  
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Essencialmente, a escolha fundamental que, muitas vezes, é 

necessário fazer, é aquela de glorificar a obra de Deus em nossa vida 

concreta, com todas as suas ambiguidades, incertezas e fraquezas; porque, 

nessas fraquezas, incertezas e ambiguidades se manifesta a potência do 

Ressuscitado.  

Nossa vida diária, de fato, em sua aparente insignificância, porque 

cada vida quando vista de perto e analisada em seus componentes diários, se 

mostra extremamente simples, pobre, inadequada ao que é o mistério de 

Deus, já carrega, precisamente, nessa inadequação, os sinais da ressurreição 

do Senhor.  

Ela pode tornar-se uma gloriosa manifestação do poder da potência do 

Filho de Deus, na humildade: como a semente colocada na terra e escondida, 

que nasce pela potência de Deus e pela confiança que está em sua Palavra.  

Dessa forma, parece-me que o Evangelho de Marcos nos reporta para 

a vida de Jesus na carne, para aceitar e valorizar, na fé, toda a riqueza da 

nossa situação atual e presente.  
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O COMBATE ESPIRITUAL 

Apêndice 

  

O texto de Paulo, em Ef 6,10-17, apresenta o cristão como aquele que 

luta até o fim contra o inimigo e o vence com a própria morte. É um texto 

muito denso e rico em metáforas. É preciso ver quais realidades Paulo quis 

anunciar através de tais metáforas.  

O texto pode ser dividido em três partes: a primeira parte contém duas 

exortações; em seguida, na segunda, o motivo dessas exortações; segue, 

finalmente, na terceira, a lista da armadura espiritual, com a qual revestir-se.  

1) As duas exortações são: fortificai-vos no Espírito e vesti-vos 

com a armadura de Deus.  

Trata-se de um conselho dado a alguém que se depara diante de uma 

situação difícil. A exortação para armar-se, revestir-se, também a 

encontramos em Rm 13,12 e em 2Cor 10,4. Aquele, escrito para os Efésios 

é, no entanto, o texto onde vem desenvolvido, com maior esmero, a metáfora 

da panóplia, a armadura completa do servo de Deus, daquele que segue Jesus 

de perto.  

2) O Motivo: por que temos que nos armar assim? Porque nossa 

luta é uma luta espiritual, contra os principados, as potestades, os espíritos 

malignos. Podemos facilmente traduzir essas expressões numa realidade que 

é compreensível, porque ela é de evidência quotidiana. Devemos viver numa 

atmosfera, o espaço entre a terra e o céu, que está invadido por elementos 

malignos, contrários ao Evangelho, inimigos de Deus. A atmosfera na qual 

vivemos está saturada de poderes contrários a Cristo e, logo, nossa luta é 

considerada difícil. Essa mentalidade, essa atmosfera, que, em parte, é fruto 
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do poder do mal e, em parte, do homem subjugado por essa potência 

maligna, cria uma situação na qual estamos imersos e que nos ameaça em 

todos os lugares. Daqui a necessidade de armar-se com a armadura de Deus.  

3) Essa armadura é descrita com seis metáforas: o cinto, a 

armadura, as couraças, o escudo, o capacete, a espada.  

O que significa cada uma dessas metáforas? Antes delas existe uma 

exortação, que permite compreender a situação na qual nos encontramos:  

“Fortaleci-vos no Senhor”; tende-vos em pé. Trata-se, portanto, de uma 

pessoa pronta para a batalha; e é nesta situação de prontidão que a armadura 

é descrita.  

A primeira metáfora é a cintura da verdade. Que verdade é arma para 

nós? Para entender bem, deve-se notar que essa metáfora, assim como as 

outras, são tiradas, em grande parte, do Antigo Testamento. Quem escrevia 

essa passagem, conhecia de cor passagens inteiras do Antigo Testamento e, 

suponha o conhecimento das mesmas também em seus leitores.  

Especialmente duas passagens do Antigo Testamento são usadas aqui 

para esta descrição.   

- A primeira passagem é tirada de Is 11, o broto de Jessé, de quem 

vem descrita a veste, o modo de apresentar-se e de lutar.   

- A segunda passagem é tirada de Is 59, na qual se descreve, em 

determinado ponto, a armadura de Deus. No Antigo Testamento é a 

armadura do próprio Deus, ou do enviado, do amado de Deus, que é descrita.  

Aqui a armadura de Deus é transferida para o servo de Deus, para 

aquele que segue Jesus. Diz Is 11,5: “A Cintura de seus quadris é a 

fidelidade” (tradução da CEI); na Bíblia dos LXX, a palavra usada é 

alétheia, a verdade, e o texto grego assim a reporta.  
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A verdade com a qual aquele que combate se cinge, como de uma 

veste estável é, portanto, a coerência; é aquela fidelidade, que é coerência 

plena, estilo coerente de viver e de agir.  

Para poder lutar contra a atmosfera maligna, a atmosfera pestífera na 

qual vivemos, devemos estar armados com uma profunda coerência entre o 

que proclamamos e o que devemos internamente sentir e viver entre nós.  

Essa coerência é tanto mais importante porque nós pregamos a Palavra 

de Deus. Quem não vive o que prega, gradualmente coloca-se na condição 

de estar exposto aos ataques do inimigo.  

Se a nossa pregação fosse continuamente confrontada com aquilo que 

sentimos interiormente, com aquilo que estamos convencidos, ela seria mais 

fácil e acessível a todos.  

É verdade que esse profundo confronto entre a coerência interna e 

externa, às vezes, nos fará reconhecer que estamos longe do que é pregado; 

mas a humildade de reconhecê-lo já é um aspecto da coerência, é uma forma 

de mostrar que desejamos tê-la.  

A seguinte metáfora é a armadura da justiça. Em Is 59,17 descreve- 

-se a armadura de Deus. Deus se vestiu da justiça, como de uma couraça.  

A justiça aqui é expressa como a atividade de Deus que salva os 

pobres e humilha os pecadores. Deus que, impetuosamente, realiza suas 

obras, que é salvação e punição. Em nossa situação, devemos traduzi-lo 

como a participação do zelo de Cristo pela justiça do Pai. Essa armadura 

que nos cinge completamente, que nos defende, é o revestimento daqueles 

sentimentos que fazem Cristo gritar pelas ruas da Palestina: “A Deus o que 

é de Deus”; ou seja, que o fazem proclamar a justiça do Pai, e, como justiça, 

a obra da salvação para aqueles que se arrependem e a punição para aqueles 
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que não se arrependem. Para nós, a participação no íntimo zelo de Cristo, 

pela justiça do Pai, é essa armadura que nos cinge, nos envolve, nos defende 

dos inimigos.  

A terceira metáfora: calçai os pés de um vivo zelo pelo Evangelho da 

paz. Descreve-se aqui uma situação. Prontos a partir, para o anúncio do 

Evangelho da paz. A realidade da metáfora é a prontidão para levar o 

Evangelho.  

Em Is 52,7 encontramos: “Quão belos são os pés do mensageiro que 

anuncia a paz, mensageiro do bem que anuncia a salvação...”.  

Fora da metáfora está indicado o ardor, o desejo de pregar o 

evangelho, sabendo que é benéfico para os homens e que leva a paz para 

eles. A alegria de quem encontrou o tesouro, como a mulher que encontrou 

a dracma e confraternizou com as vizinhas, cheia de alegria (Lc 15,8ss).  

Essa é uma característica importante do ministério do Evangelho, 

especialmente hoje, em que o ‘pluralismo’, quando se torna pluralismo 

filosófico, cultural, religioso, parece de alguma forma remover o ardor de 

anunciar o Evangelho da paz.  

Alguns até que gostariam de substituir e corrigir o imperativo de 

Mateus, “Ide e pregai a todos os povos” (Mt 28,19), pela exortação, “Ide e 

aprendei com todos os povos”, haja vista que existem valores em todos os 

lugares. Diz-se, então, que não é tão importante levar a mensagem, mas 

escutar humildemente aquilo que os outros têm a dizer para nós. E corre-se 

o risco de perder a ânsia de pregar o Evangelho da paz.  

Perguntemo-nos se existe uma solução para essa dificuldade. A 

solução existe e não é, certamente, aquela de abolir o pluralismo. Pelo 

contrário, acredito que quanto mais cresce o diálogo, tanto mais deve crescer 
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o aprofundamento da vida evangélica. Se estas duas coisas crescerem juntas, 

então é possível e fácil conciliar o imenso respeito por todas as culturas, 

raças, valores, com o imenso ardor de levar o Evangelho, que é uma proposta 

transcendental, não mensurável com nenhum outro valor, mas capaz de 

iluminá-los e transformá-los todos.  

Essa arma e disposição é, pois, extremamente importante para 

defender-se da atmosfera que tende a nivelar todos os valores. É necessário 

conciliar o ardor do Evangelho, com a estima dos valores dos outros, e a 

obra admirável à qual é chamada a Igreja de hoje, se se quiser conservar o 

seu ímpeto missionário.  

Quarta metáfora: em todas as ocasiões, empunhar o escudo da fé. Os 

dardos inflamados lançados pelo maligno, expressão retirada do Salmo 11, 

são a mentalidade do mundo do pecado que, da manhã à noite e da noite à 

manhã, nos circunda e convida-nos a interpretar coisas e situações da nossa 

vida, com medidas exclusivamente psicológicas, sociológicas e econômicas, 

assaltando-nos de todas as partes, para roubar-nos o tesouro da fé.  

O escudo para se opor a essa mentalidade é o escudo da fé, ou seja, a 

consideração evangélica de toda a realidade humana, continuamente 

evocada.  

Quinta metáfora: o capacete da salvação, o capacete da obra salvífica, 

como diz o texto grego. A expressão é tirada de Is 59,17. Em Isaías quer 

dizer que Deus está pronto para salvar. O grego tem um verbo (dexasthe), 

que quer dizer aceitar o capacete da salvação; então, aceitai a ação salvífica 

de Deus em vós, como vossa única proteção, vossa única esperança; protegei 

a cabeça, porque isso é a coisa mais essencial.  
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Sexta metáfora: a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus. O que 

é a espada do Espírito? Existem três passos que podem ajudar-nos: Is 49,2, 

onde se fala de “boca como espada”; Hb 4,12, onde se fala da “espada como 

palavra”; e Is 11,4, onde se diz que “com o sopro de seus lábios matará ao 

ímpio”.  

A palavra de Deus aqui não é o logos, isto é, a pregação, mas o rhéma, 

isto é, os oráculos divinos. Então, penso como “espada do Espírito”, não 

tanto a pregação de Jesus, mas sua luta contra Satanás, quando se defende 

citando os oráculos de Deus: “Está escrito...”; ou seja, os oráculos de Deus 

eram para Ele, e o são para nós, defesa.  

Quando somos assediados pela mentalidade do mundo, que nos leva 

a interpretar todas as coisas de uma forma puramente humana, devemos 

recorrer aos grandes oráculos de Deus na Bíblia, para ter uma palavra de 

clareza sobre essas coisas e rejeitar as interpretações erradas da história do 

mundo e da nossa existência.  

Estas são as exortações de Paulo. Podemos concluir, resumindo: quais 

situações supõem e que exortações oferecem essas palavras?  

  

a) Primeira observação: Suponho, antes de tudo, que estamos 

numa situação realmente arriscada; no mundo de hoje é arriscado e perigoso 

viver o Evangelho, com radicalidade. Temos que ter esse sentido da 

dificuldade, porque isso é realismo. Se nos depararmos com a realidade 

adversa sem ousar olhá-la de frente; se vivermos pensando que estamos 

circundados por dificuldades e riscos, podemos viver numa apreensão 

perpétua e estéril. Mas quando fazemos uma análise profunda, com base nas 

Escrituras, e conhecemos o adversário, vendo os caminhos pelos quais o 
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mundo é levado para o mal e como ele se manifesta, então, mesmo diante de 

todo o mistério do mal, em sua totalidade, podemos sentir-nos plenos da 

força de Deus.  

Uma profunda análise e síntese do mistério da perversão, feita com a 

ajuda das Escrituras, pode colocar-nos diante de uma situação de risco, de 

temor, de perigo, mas não de medo, porque vemos, com clareza, toda a 

vastidão do adversário e todo o poder de Deus.  

b) Segunda observação: Trata-se de uma luta que não tem trégua 

nem parada; é contra um adversário astuto e terrível, que está fora de nós e 

dentro de nós. Hoje, com muita frequência, esquecemos essa realidade, 

vivendo numa atmosfera de otimismo determinístico, pelo qual todas as 

coisas devem andar do bom ao melhor, sem pensar na dramaticidade e nas 

fraturas da história humana, sem saber que a história tem suas trágicas 

regressões e riscos, que ameaçam, precisamente, aqueles que não o esperam, 

embalados numa visão de um evolucionismo histórico, que procede sempre 

pelo melhor.  

  

c) Terceira observação: somente quem se arma totalmente 

poderá resistir. Aqui gostaria de recordar uma das regras de Santo Inácio, 

que tinha uma claríssima ideia de que o inimigo ataca avaliando a situação 

do cristão. É necessário conhecê-lo bem, porque o inimigo observa para ver 

se existe algum elemento faltando na armadura. É, portanto, uma luta que 

deve tocar- -nos e transformar-nos, santificando-nos completamente.  

Uma última palavra sobre uma ausência relevante nesta passagem: a 

oração. Na verdade, a oração é mencionada, mas não aqui. Ela é lembrada 
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no final do texto, com uma exortação muito intensa: “Constantes na oração 

e na súplica, rezai constantemente em espírito...” (Ef 6, 18).  

Todas estas armas devem, portanto, ser continuamente afinadas no 

exercício da oração, que não as substitui. A oração não substitui o zelo, o 

espírito de fé, o empenho, e a capacidade de doar-se, mas é aquela na qual 

todas elas estão envolvidas e na qual são continuamente retemperadas na 

luta.  

  

  

  

  

  

 



 

 

  

  

“Quem quiser me seguir, renuncie a si mesmo, tome sua Cruz todos 

os dias, e me siga!” (Jesus Cristo).  

  

“Meus irmãos, vamos começar, pois até agora, pouco ou nada  

fizemos” (São Francisco de Assis)”.   

  

“Não perca de vista seu ponto de partida” (Santa Clara).   

  

“Tudo para a maior glória de Deus!” (Santo Inácio de Loyola) 4.  

  

  

                                         
4 Acréscimos do tradutor, ao concluir o trabalho.  



 
     


